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HISTORIADO BRASIL 

I 

O descobrimento. Pedro Alvares Cabral 

Sunun:u~io. Descobr·im cnto ; a fro ta de P edro Alvares Ca­

br·~ll. O Afonte Pascoal. A primeira missa. Yct·a Cruz,. 
So.m ta Cruz, Tira§il. Var. de Caminha. 

No dia 9 de março ele H500, saía elo 
Tejo uma grande armada de treze caravelas 
c mais ele mil homens de g uarni ção. 

A armada parlia em demanda da lndia 
pura continuar a conquista do co mmercio e 
do caminho maritimo para aquclla remota 
rcgíiio, jú ence tada por Vasco da Gama. 
llavia um scculo que se faziam descobri­
mentos de tPrms não conhec idas para o oc­
cidcn lc c para o s ul ela Europa ; oito annos 
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antes, Ch rl s tovão Co lombo, g·e novez, a ser­
vi ço de Espanha, tinh a descoberto terras da 
America ( '[L,92 ). 

Propositadamente desv iou-se a froLa por­
tug·ueza do rumo habiLual , diz-se qu e para 
evitar as ca lmarias afr ica nas, e, é possil'e l 
ta.mbem cr~ r , pelo in s Lin e to de novos dc•scc­
brimentos a oeste, qu e jú os havia e eram 
sabidos de todos. 

Commandava a frota, Pedt•o 1\lvat•es 
CaJu·al, ri dalgo o amigo de \'asco da Gama, 
e por eslc rccommendado a c l-re i O . .\lanoel 
para succodel-o na conquist a do o riente. 

Tambcm filra cxperie nciot e co nse lh o de 
Gama, f'sse novo rumo, a locs lc das Lorras 
africanas; parecia-lho melhor descer tod o o 
Atlantico, semp re ao la rgo, a té a latitu<l1 · do 
cabo ela Boa-Esperança, para só cnlão do­
bra i-o o demandar os mares orienlaes . . \ ss im 
fez Cabral; mas de tal mod o.so afas tou da 
costa africana que aos 21 de abril viu pelo 
mar ervas nuctun.ntes o outl·os i1Hiicios de 
terra proxlma, c no di a 22 n.vistoLt um monte 
de fúrma arredondada, a qu o dou o nome 
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dC' Monte Pascoal. Esl0 mom ento marca a C'ra 

d:l descoberta elo Br·asil. (11 

~o d.iu seguinte Yek•jou CaiH'al scmprf' 
ú yista da term, até q LlC a so rl(lagem accu­
sou pouco fundo junto ao Rio do Frade ; pro­

curou entretanto melhor nbrig·o, e, seg·ui11do 
sempre para o norle, pôde achar u111 porto 

'' muito bom c· r11ui seguro" quo foi prova­
velmente a e 11 scada hoje de Santa Cruz. Nllm 
ilhéo que hav ia dc•11tro do porto foi celebrada 
a primeira missa a 2(i do abril, clomi 11 go de 
Pnscocln. 

Outea missa foi ec leh r·nda no dia 1" de 
maio, 0111 ÜliTa firme, com mais pomp:1 o 11:1 
[11'escnçn dos ind .ios que-, C'm grande numero, 
espn11tnc los, assist innt ús ceremonías elo eu lto, 
exa minando as vestes insolitas dos po,•tugue­
zes c a grande cruz do mack·ira CJUC ajuda­
ram :1 erguer ao pé do altar. 

1
1) Celebra-se no dia 3 de tnaio a Jata do t!cscohri ­

•ne uto. por ser esta a LL'adição 1nai:; antiga. A histol'ia , po­

t'é lll , rucl hor estudada, verifi cou se t· o dia 22 de abril o da 
Jcscobc J·ta, seg11mlo a pri111 eit·a 11arl·açào cscripta , que é a 
cal'La do cscl'iY<io da frota V:tz de (~antinltn. 
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A terra qu e os descobridores suppoze­
ram ser umn ilha, foi chamada ela «V era 
Cruz", ao depois c< Sanla Cruz''. Prevaleceu, 
porém, pouco mais tarde, o nome Brasil. A 2 
de maio aprestaram-se para a partida, e, 
deixando em terra dois degredados, como 
era costum o, na esperança de mai s tarde uti­
lizai-os como i ntorpretes, velojur::un paro a 
lndia, send o mandada uma núo a Portug·al 
para levar a noticia do descobrimento, os­
cripta pelo escr ivno da armada I•er·o Vaz 
de Caminha. 
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II 

A primeira exploração 

Sninntarjo. P1·imcira expcd i ~t:lo; ..Amel'lco \ 'espucio. O re­

conhec im ento do litoT·al do t:abo S. Hoqu c a S. Vicente. 

A noticia da descoberta da Terra de 
Vcf'n Cruz causou grnttdc o alegre snrpreza 
na côrte de D. J\fanocl, o roi afortunado. 
Era mais LLnm ospot·an(:a do t•iq uczas impre­
vistas; a grandc:w quf' d 'essa terra dizia 
Vnz J c Caminha fez com <JUC logo se apres­
tasse uma esquadra pnm reconhecer o paiz 
o as suas costas. 

A primeira expediçi'ío de lres llllVlOS 

deixou o Tojo em muio do 1ti0'1; não se 
sabe bem quem a commandava, senão que 
seria provavelm ente o mesmo q uc lcvúra a 
noticia do descobrimento. Soja como fór, a 
pessoa mais eminente que nella embarcára 
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ro i d ecerto Amel'ico VI'SJlliCio, o pil o lo c 

m:trinheiro mt1is iustruido d o seu tempo, c 

qu e fo i La111bem o pr inl('iro o rg ão d e dcs­

c r r dito da 11ossa Lc rrn ; na Yi ag·rm cncouLr<t­

nun em Cabo Verd e a Pcdt•o Ah·at·es Ca­
ln·al , que vo ltava j(t da lndia . 

A fro ta de expl o rt1 ção veio locar a cos la 

brasileira no cabo d o S . Roqu l', P cmTC'I HI 
toda d e no rte l1 s ul até no c11bo de Snnta 

ll la ria (Uru g uay ); p o r OIHlc f'o rrun passu ndo, 

d e ra m os t•x pl or a d o res, co nfo nn c o cal c n­

d;Jrio, os no1n cs d e s;u1tos uw; nccid c•JJLes 

g t•og-rnphicos: cubo d e S. Roque 1 J (j d e agos to), 

cn bo d o Santo Agostinho (28 d t· agosto), rio 

S. Francisco (I, de o11tuhro), Hnhia de Todos os 

Santos (I de nove mbro), cabo d1• S. Thomé (21 
d P dPZC illb i'O), «l1i o el e .Jnnciro '' :> ( I'' d0 j n­
nc iro d e Hi02 ), Angra dos Reis 16 de j rlll l' Í­

ro), S. Vicente , (22 d o j a neiro); Psmo rcei'IHi o 
o chefe d a exp ediçi'ío, Vespueio t o má rn o 

r umo d e s ueste , de po is de 1·ing·om kmpcs­

t uosa , c ch0g-o u a Li sboa n 7 de setembro 
de '1502 . 
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Depois d' essa explomção, a terra do · 

Santa Cntz caíu em verdadeiro olvitlo, du­

rante alg;Ltns aunos. (1) 

('J Comquanto fosse esta prirueir·a expedição a unica rc­

gulannenLc feita, oulras houve: a de Gon-çalo Coelho (ou 

C . .lacqucs,segunclo outra opinião), que buscava urna passagem 

pelo sul para a lnJia, tocou na Bahia c em outros pontos em 
1503; no nJ Cô JII O anno J'c1·nando de Not·onha, :Huruclo1· 

e par·ticular, descobriu a ilha do rn cs rno nome, c Alrouso de 
i-\lhn(tnerque tocóu no Brasil; João Dias Solis, espa­

nhol, em 1515, visitou var·ios portos, c FeL·nando de l\la­

ga!hã.cs, poriugnez a sêrviço de Espanha, em 151!), esteve 

no Hio c crn outr·o::-; Jugarcs, segu~ndo para o sul como Solis; 
e ainda \'arios porluguezes ou cs tt·angeir·os, na\"cgaJore:;, 

avcntur·c it·os e ]"lir·atas, cslivcr,uu no Brasil. 



14 I ndios selvagens 

Jndio t;AI'.É do Amazonas 
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UI 

Os indios, selvagens 

Snmtnario . Os indigcuas; cst:Ldo c gdo de civili z.a.ção. 

Os tupis c os bugrcs. Des intelligcncia entre os conquis­

tadores e os ind ios. 

A terra então descoberta era hahiLacla 
por 11ma gente da mai s infima civilização; 
vivia ela caça e p esca, não co nhecia outras 
armas de industria ou de guerra senão o 
arco e a clava e andava em completa nudez. 
Entregues ;i natureza , não co nhecia m Deus 
ne m lei, pois não era co nhece i-os possuir o 
terror da s upers tição e o dos mais fot·tes . 
A feição dos i11dios, diz Vaz de Caminha, o es­
c rivüo da armada de Cabra l, «é se1·em par­
dos, ú maneira de avermel hados, de bons 
rosto s e bot1 s narizes, be m feitos,. 
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A principio SL<ppoz-sc quo era m todos 
os Í11dios elo Brasil ela mesma estirpe; mas 
dcnll-o em pouco se percebeu qu o se di s­
tinguiam nmito,. LLns de outros, pela dive r­
s idad e elos COSh11nes, Se mpre in cultos, peJa 
inclolo pncifléa" ou fcro7. ou a.indn pelo 
habito de co1nere m n ca rn e humana , o 
qual era ape nas de poucas tribus; c clis­
tiuguiam-su ogunlmc ntc pela variedade elas 

Jingua s. 

~a r ogifío do litoral , que foi a lllelhor 
o mai s cedo con hecida, predominavam, pelo 
nu1ncro o valentia, os tupis: eram difrerentes 
tribus, de s ul a norte, co n1 clifl'orontcs no­
In es; ma s a língua d 'cllns ora CO ill poucas 
d ifl'eru nças a mesma , <l'onde se lho cham ou 
ln e recidnln e llle mai s tarde a Lingua geral. 

Em todo o caso ainda hoj e niio se sabe 
hcn1 em quantas familias clislinclas se divi­
dem os indios de todo o pai:-: ; são muito 
oo nhf'ciclos os tupis c fora m quasi os unicos 
que m:l is OLL menos so appro .-.: imnrarn da s 
povoações civilizadas, quo outros mais bugres, 
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os tapuias ou gês, por exemplo, nun ca podc­

ram s upportar sem ran cor. (1) 

Po r'lugu ezes c i11dios praticavam-se mu­
tunmc n Le crueldades, porque nã o se enten­
diam e nem se podiam ente nder, allontos o;; 
(lifforo lllos g·rúos d r c ivi lização. O indio ti­

nhn o sontin~e nLo da propriedad.e conectiva 
(da Lribu), rrws rrü o o Linha da " propri edade 

privada "; os i11di os rt ilo jul gava m fa zer mal 

roubando; c assirn muitos c rimes qu e o 

(1 Os indios do B1·as il podem ser classificados em al­

g un s gTup o~ : 

1. Os Tnpis-gu:tl'ani s sito os mai s civili zados, mai s 

fo1·t cs c in t.hls tt·i oso:;, ç occllpavam o lito1·al de sul a norte c as 

m::u·gcns dos g rand es 1·ios P t.u·~lguay, Paraná , Arwlzonas: wpis, 
;{lWI'rtllis, nwndurucÚ.Ii,}ttrun.a.~. apiacás, tam.oios, omaguas, etc. 

2. Os GC s ·ou tapuias, como lh es chamavam os tupis ), 

t·ud t.'s, caçad oJ~es; e m geral dcstonheciaw a navegação cace­

l'all1i C'a: Úoluclldos, aiolOI'és, suiás. habitavalll o ('Cnll'O d o paiz. 

3. Os J\Tu .lrnc:t.líS: os mo.t·ós, aruáks, f JC,wnaris, bw~rcs, 

r tc·. Ao nor·oeste do B•·as il. 

t1. o~ Ca•·ibas: os naucm;, barairis. prdnu•las. pimen'­

teiras. (Do rio Xingú para o 'NorLc . 

Algumas t1·ihus d e impo1·tancia não podem cntl'al' nestes 

grupos geracs c fi cam ;í p:tt•tc: J.:i1·il'is. caNtjtis .. bororós, guai­

rw·ti.<:, goitacás 1~quc parece cxlin cto) . · 

.I. Ribcir·o~Hi s t. Bra.si l pt•im•u·ia 
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era m para os christãos, para ellcs nada si­
gnificavam. Por outra parte, qualquer ui­
trago feito a um indio por um só portuguez, 
d'clle era m considerados responsaveis todos 
os portuguezes onde os encontravam, o que 
fazia parecer mú fé, traiçi'ío ou ferocidade 

Taba de indios 

gra tu i I a da parte dos selvagens. Os c i vili­
zaclos entretanto ainda hoje, na g·uerra, re­
sponsabilizam povos inteiros pelos erros ou 
crimes de poLtcos indivichLOs. 

Tinham os conquistadores na conta de 
homo11S sobrenaturacs, fantasmas vindos do 
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mn1· , caraibas, c e:·a nnilll'ai que f'o:;sem sub­

lllissos anlc o :nYasor. Eslc , poré111, pc 11 sou 

l ogo 0 111 Lr<lll sformal -o:; em cs<' I'UI'OS; a cs­

c raviduo IJCLU ora II.III<L IIIJLLI'I<l para <1 l'OII­

SCÍC II CÍa dos 11 cgros, 111uito lll <' ll OS para a 

dos i ndios; 111n s era u1n neto , e o princ ipn l 

c ll'cilo dn g uoi' I'H o 

A cscraYid;1o <'l'n l :unbc 111 o lrnbalho c 

o cas ti go <"Orporal , c o indi o, de nalul '(';r,a 

indolclllc , 11iio podia <' llUO gos lant de lm­

bnlltar. D 'al•i ll<ls<'('l'il lll lltuiL o~; lut.uullos c 

v inga n('aS atrozes. 
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IV 

A colonização . Capitanias hereditarias 

Su•urnal'io. D. Jo;lo 111 emprchcndc a co l oni7.a~úo. Capi­
tanias c donatario~. 

Quando subiu no t ht ·o no porLugu c~ D. 
,João UI (H>2 l-1 557), o novo re i lan çou 
vistas t·eso lutn s sobre n co lonin aband o­

nada. Jú c nlão a lmlin Linha so rvido muito 
das forças, ca bcdnes c v idas. \'o llo tt , po is, 
o novo roi as Sttas vistas put·n o Brasi l. 

O se u pri mc iro a e lo foi n cn'nç:.io de ttma 
esquadra qu e dev ia es ta c ion a r e cru :.~ar ao 

lon go das costas bra s i le i rn s c no ntcs mo 

tempo sc t'\'Ú' , quanto podesse, no povoa­
mento. Foi d'clla com ma ndanle C.Ju·istovão 
JaCf(llCS, c co mpLuthn-so de· sois n:'tos. C . 

. lacq uos l'undoll foi tot·ia;; e m lt:una rac(t o 
l'orttambu co C' forLifi C'o u-ns . Seguindo para 



Capilani;.lS ltc t·cditarias 

o sul, 11a bahia de Todos os SanLos hnLcu 

e aprisionou :300 l'rancezes , que levo u para 
a l ~ uropa. Um UllllO rnnis tardo un1 galeão 
frnncez vi ngant esse de sasLJ'C assolando a 
nova fe itoria . 

Tudo p a recia r·ccair no olvido , <ruando 
co rre a l~ ur'ol:)a a notic ia da abunda11eia (!,. 

prata vista uap_, mãos elos selvagens do rio 
doscoberLo por Solis. A a1nbição despertou 
de II OVO a npathia antiga, c a duv ida de 
que ess<· rio cs larin cl e111ro da li1ilm de dc­
nwrcnç<lo, fez logo equipar a esq uadra qu<· 

co lll l\'la•·tin All"onso de Sou:t::t, armado 
de poderes a.bsoluLos, conjuncta111enLe com 

Pc••o J.opes, seu ir·mão , parLiu para o 
Bnts il . 

Tendo j:'i no 13ms il tres feitorias- Per­

nambuco, S. Vicente e Piratininga-D. João 111 
dos<lc o anno <111Locedentc resoh •cJ'a prnLi­
car o sysLcma do ooloni~açüo, qu e Chrislo­
vflo Jacqu es, nntund da Madeira, jú desde 
a Pxpedição prcceclcnLo havia , do acco1·do 

co111 o letrado Diog·o Gotn·eia, pl"oposto 
em H527. Era o ,;ysterna das capitanias here_ 
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ditarias :mtes :1pplicndo 11u culunizaçiio da 
,\ladeira e dos :\ ço l'<•s. 

Christoviio Jncques, ainda que o hou­
vesse 1wdido, 11:-to l'oi C'O illl'111plado. 1\ ram­
n 'o , i' dt• n10do r•xcC'pcionnl , os dois Jt'­

miíos Souzns, I'<'I'O Lopes <' Jlal'li11 .\f­
foiiSO. 

Foi dividido o pai~ em lotes, pouco 111ats 
ou lllL'IIOS d t• c iii COt' nta lcg·uns el e costa até 

ú linha de dc•1nar('nçfío pela t e rra dentro. 

Cada lote d 'es l,i's cou iJe a un1 capitclo-mór 
(c ús vez<•s mais de um lote ), o f[Unl eleve­

ria cuidar ela poYonç:1o c prosperidade d as 

s uas tcr1·ns, exc r·c<· ndo sob1·c cllns direitos 

scnhorincs quusi absolutos. l~ssas capitanias 

eram hcrcclitarins c foram doze, a saber: 
S. Vicente, Santo Amaro, Paraíba- do SuL, 
E spirito Santo, Porto Seguro, llhéos, Bahia, 
PoncunfJLtco , c quatro cap itania s da Paraíba 

até o lin1Ítt> extremo do i\ lnn1nhiio. 1\rnlll 

treze os donatm·ios , mas os quinhões foram 

r;uin;:,e; os dois Ú'lniios Souz:\ tinham 180 
l<>guns ou ccrcn (i<' r, quinhões . 
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Donrrlarios c Ca pita nias: 

1. l\la••tin Afl'onso - S. Vicente, isto é, 
do Ca nanéa a Cabo Frio. 

2. Pcwo Goes - Paraíba, isto é, do Cnbo 
Frio a ltapemorinL 

3. Vasco Fernando Coutinho - Espi­
rito Santo, c!:t antecedC'nte no r·io Mucury. 

4. l~CI'O de Campo Toul"inho - Porto 
Seguro , do iVIu cury até limite niio indicado. 

5. Jorge de l'ig·ueil·edo Corrêa ­
Ilhéos, até a barra ela Bahia ele Todos os 
Santos. 

6. F•·~tncisco Pm•eil•a Coutinho 
Bahia ; da 13n h ia até a foz do rio S. Fr·n n­
c rsco. 

7. Dua1·te Coelho Pe•·e h•a - Pernam­
buco, desde a antecedente até ao norte do 
n o lguaraçt'r. 

8. I•CI·o J .. oJ>CS - (r) desde Itamaracá, 
alé a lcnnçn r a bahia da 'l'rai ção . 

9. Antonio Ca1·doso de Bal'l'os -,­
Ceará. 

·10 . • loã.o de llal'l'OS, o historiador, e 
Ayres d~t Cunha -- Do Rio Gm ncle ao Ma-
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ranhão; . excluindo os CjLÚ11hõcs ele Cru·doso 
de Barros e Fernando Alvares . 

1 t. }'twnaodo Alvares de r\mh·ade 
(parte do Pinuhy e Maranhão). 

12. (O mesmo Pm·o LOJles) -(n) Santo 
Amaro, ao sul el e S. Yiccn to. (1) 

(l) _As capi tanií\S Jo ex tremo noNe \01-
1

, 10tl, 11\l) nào fo­

I'am colonizadas {a nüo ser no sendo XVI 1). As oulras não 

P''osperararn, s~tlvo a <.lc Pc1·nambuco c a de S . Viccnle. Os 

donal:u·ios não tinham J'CCUJ'SOS suHicienlcs pa1·a ])OYOar, fun­

dar a agricu ltura c defender as tapi tani as contra as aggrcs­
sões dos co,·sar i o~ do mar c dos indios. PoJ" C'Sl<l l'.azào, n<ls­

ceu a idéa de CJ'ia1· urn GoN~1·no ge1·al na Bahia. 
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SYNOPSE GlmAL 

Datas e (acto.<; 

I. O dcscoiH"i- -Pa t·tida da f1·ota de Cabral (9 de mat·ço). A,·i~la 

mcnto 
(l500) 

Ler·•·as do fll'rtsil (22 de ma•·ço). P1·úneil'rt 

missa no ilhéo de Santa C•·uz (26 de abril). 

lúissa e m Len•a lirmc (l(! de maio). Pl'oscguc 

a ft·ota par·a a fndia (2 de maio). 

Escri,·tío da armrida: Pero Va-= de Caminhá. 

2. Explot•n.t;<:\.o.-El- r·ci D. i\lal\ocl ordeno.t a exptora~;ão da lel'l'a 

( 1501-02} dcscobe.da. 

Expcdiçfío de Americo Vespucio (150LL H_enla­

t;ilo do I itot·al desde o cabo de S. Roque (IG de 

agoslo)ulé s:. Vicc11te (22 de janeiro de 1502 ). 

:L O~ hulios -.\.s g-entes do Bt·a!"il. CosLumcs, asprc:tos, Tupis 

e !Jugrc.c;. A lingua tupi c a lingua geral. 
Causas get·aes de disscntimcnto entre por·lu­

gnczcs c sclY:Jgens: o ron!Jo, o costume das 

t•ingant;(IS, a escrat·idào . 

!1. A~ C~l.J iiht- -D. João .I/I adapta o systeu~a de capitanias he-
nia s rediltuias .pa r·a o poYoamcnto do paiz (Diogo 

de Gutweia ). 

Expedições de Cln·istrwam .lacq11es e de lllal'lin 

Affbuso de Son:.a (do cabo de S. Agosli11ho ao 
Bio da Pl'ata). 

As tr"es p1•irneiras feitoT•ias l1533):- Pemam ­

lwco, .S. Viccnlo, Piralininga, 

As do:= e capitaoir1s: Santo Amat·o, S. Vicen te. 

P:\t·;,dba do S(d, Espi,·ito Stlnto, Podo Segu­

t·o, llh eos. Bahia, Pernambuco c as do ex­

tremo JlOrlc, só pü\"ORdas mais tarde, no 

scculo seguinte. 
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O Governo geral. Thomé de Souza, Duarte da 
Costa; Caramurú e Ramalho 

27 

Snntnu.u•io. Os gove1·nos gerac s . Thomé de Souza. A fun­

daçào da capital. Nobrega. Duarle da Costa. O pri­
meil'o bis po. Anchieta. Ca1·aruurl1. Harnalho. 

A experiencia da fraqueza elas capita­
mas e a ameaça constante dos piratas, na 
maior parte francezes, que impunemente 
commerciavam com os inclios' c procuravam 
estabelecer-se na terra, induziram D. João III 
a crear o GofJerno Geral do Brasil. 

Comprou-se pam sécle do governo a ca­
pitania da Bahia, ú familia do clonatario que 
ahi fôra victima dos selvagens, ponto ma­
gniGco pela excollencia do porto, como por 
os ta r quasi a meio elas costas já aqui e ali i 
occupaclas desde Cnnanéa até Itamaracá. 
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Foi pri111ei ro govcrnndor IIOincndo Tho­
lllé de Souza (HSLí9-H553), ho111 0lll prudonLo 
c s izudo, oo mo e ra sua fama, e que dlo­
go u a 2\J do lll:ti'ÇO de 11)!,\J e logo , assisLiclo 

de portu g uczos CJU C ahi cstava 111 e dos in­
dios, lan ço u os fundamentos da Cidade 
rio Sa/P(l(/or, nn c hapada da monta nh a, 110 

logar qu o hoje se ch nmn cidade alta. Na 

prnia hn vin un1 pcqLLOilO 11ucleo de colonos 

iu 1ti gos que fo ram transferidos para a e i­

dad<• l'L'<X'In-f'undada. 
Tllomó do tlowm era 11111 bastardo, po­

I'Ó ill de gra nd e esti mação c utre a nobreza, 

pelos seus serviços c por « SP I' u 111 homem 
sério)). 

Co 1n e ll e viora n1 um OuPirlur-tnór, ·q uc 

1 inha a seu ca1·go os negoeios d<• justiça; 
um Procurador, que d PY ia arrecada r os i m­
postos c mais dinh e iros dn co rôa , e um Ca­
pitr7o-môr de~ costa, que d evia viajar e g uar­
dar o litora l. 

g m COinpanhin de 'l' homé de Souza vie­

ram se is .J cs Ltitas sob a di rccçfto do Padre 
Manoel da Nobrcg-a. Vinhnw pnra ca lo-
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chi ~a r os indio:-; o prestar ú oolo ni a os SCI'­

viç-os da rcli g·ião o dos b o ns costum es, l' ll ­

tiio q uns i a ba nclo nnclos . 

'l'ho mó d r So uza o r g anizo u a de f'oza 

dns eo lo nias, l'o i'Lifl ca ndo-as e lom a nd o ohri ­

ga LOI'io p o r t oda a parlc o serviço militar . 
Pru Lcg<' u os i1Idios, ma s nüo se m cas Li gn l-os 

seve r<lii1Clllü <JU llnci o II CC('SSnt'iO; el e Ulll a fc i­

ln, Le nd o t•slc•s ussnss i nnclo P d ovonulo do is 

plur Lug·uezcs, apei s io no u d ois murubi.l-a/Jas 

[assi m c ln1JIInvalll os indige11a s a os c hcfl•s ), 

ato u-o~; ú b occn de u111n pcçn, qu e fez di s­

pa rar l' lll ~;eguid a. l~ssa c;r uddade fo i lwm 

inu li l , c JHlrece ill ex pli cavcl nttm lto mcm 

CO liJ O 'l'h o mé de So uza. l)or eo rre u varia s ve­

zes as capiLa ni as, d a ndo a ux ili o e co nselh o, 

cren mlo povoa~·ücs (Conceição de Itanhaen e 
Santo André). 

No seu gove r·11 o o Bras il fo i fc i Lo b is­

pado (sepa rado do Fun ehnl , de que depe n­
d ia ), · e o pri me iro Bi s p o foi D . Pm·o }'m•­

naudes, que c hego u em 1552 . 
Dm1,rl,e da Cosla-(1553-Hi58) foi o 

successo r de 'l'ho mé de So uza . A s ua ad mi-
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nistraçi'io foi 111uilo mai s tempestuosa que 
a de 'l'ho~n é de Souza; no seu Lt>mpo os 
índios, em grande nlliançn sob o co rnmamlo 
do um terr·ivol cannibal, Ctwh ü-úebe, desde 
o Cabo Frio até a Be rtiog·a, lcva nlar·am-se 
fazendo g-ra nd es mortandades o zombando 
dos portuguer.os . 

'l'ambom frnn cozes ca lvinistas se esta­
beleceram numerosos na bahia do Rio de 
Janeiro ( l tltítí ) com o c hefe Nicoláo de 

Yilleg·agnon, qu e se 
fortiflcou na ilha quo 
tem o se u r1 o me hoj e. 

Dua r lo dn Costa 
pedia I'C'C lii' SOS C[UC 

nunca c h(\gava 1n , c, 

não podendo co mba­
ü•r, fi cava na JIH1-

cçiio, pr·ofe ri 11do-a á 
Yergonha da derrota. 

I~A OJ\E A:XClllETA 
Tarnbcm viern nr 

com cllc novos jesuí­
tas c entre esses José de 1\nchieta, o 
aposto lo do Novo Mundo, a q uom se deve 
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ter chamado á civilização milhares ele ho­
mens embrutecidos pela selvageria, e ter 
promovido a paz entr·e ellcs e os colonos, 
com risco ele vida e com grandes, constan­
tes e penosos trabalhos, nos quaes consu­
mira a existencia. 

Na administração de Duarte da Costa 
deram-se divergcncias entre o bispo c o 
governador , sobretudo peh desmandada 
co

1
nclucta do filho d 'cste, Ah·ar·o da Cos­

ta, moço de gTandc coragem, porém de 
costumes soltos; formaram-se, enLre os co­
lonos, partidos de urrr e outro lado, que 
ameaçavam perturbar a ordem. O rei fez 
chamar o bispo c Pm•o }'m•uandes el1'ccti­
vamcnte embarcou em I 556; mas ainda nas 
costas do Brasil, nos baixios chamado~ de 
D. Rodrigo perto do rio Cumripc, naufra­
gou, c com outros q uc iam foram devora­
dos pelos Caetés. A consternação proclu'l.ida 
por essa desgraça ao monos poz termo 
por algum tempo a todas as disputas. 

Em 1558 DLLarte da Costa terminou o 
seu goverrro. 
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Um ann o d c>pois morria na Ba hi a o cc>­
Jcbrc Cat·amut·ú, jú muito c:ar rcg·a cl o de 
nnnos, flil C fôra a Ü'S temunh a d os g-randes 
acontccimcnlos da lcrrn, nos qu ac>s t ive ra 
nüo peque na pa rlP. 

Esse Cat'<"tlnut·ú era um cPrlo por tu­
g u o~ de no me Diogo Al vares, .quo havia 
ll nufragacl o 11 n Uahiu e co nseguira com 
uma a rma el e fogo a le moril\a r os indigc nas 
c mnrnvilhal-os n ponto de se r por cll cs 
res peitado c aco lhido como um de us ou 
u111 mons tro s u r·gido das nguas . Por ellcs 
foi appelli clad o Ctu·mntn·ú o u Dragão do mar . 
Di ogo Al vares eo nvive u la rgos n llno s co nr 
os i ndios, c nlrc os q11 acs de ixo u nun1 C'1'osa 
cl l'scc nd encia, e foi 11 0 le n1po de Thomé de 
So uza um dos mnis prest imosos a ux ili a rPs 
da l'und nção da c id ade. 

Ta mbem teve cgual ce lcbriclndo o utro 
po r Lug uoz d o nome João Ramalho , qu e 
no .s ul os pr·imoir·os co lonizado res de S . \' i­
ce nto e ncontrara m e m co 1wivc ncia co m o 
gcn lio, c q ue sP su ppüc u m dcgr·Pdnrlo ou 
ta lvez um na ufrago co mo Diogo .\l vn rus . 
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1'a mhem Hamallw Linha grande poder 
sobm os indios, que cegamente lhe obede­
ciam, c co nstituiu farnilia numerosiss ima, 
sobre a qual , com o co rrm' elos annos, pois 
VI v eu mui to te mpo, exerce u vei·dadeira l'a s­
cuwçiío. Tornou-se assim c eg u a lm e n t e 
co mo o Canlmut'íl ao Norte, um dos ele­
mentos qur mnis facilitaram aos eo loniza­
cl o t·es a dilli cil l:wcfa ele impor-se ú es tima 
dos selvagens. 

J. Ribci1·o- lli sl. Bt·asilJ)I'im:u·ia 
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VI 

Men de Sá. 
Expulsão dos francezes do Rio de Janeiro 

e mais tarde do Maranhão 

·Summ;:u·io. 1. Mcn de Sá. Os francezc~ no Rio de Janeiro. 

A guet' t'a. da exp nl são dos francczcs. Estacio d~ Sá. Fun­

dação da cidade do Ri o. Salvador Corrêa. []. Dom ioio 
cspan !J ol. Os rrancczes no extrcu1 o norte (:\Iaranhão) . 

• J ú desde o t e mpo de ntutt•te fia Cos­
ta, segundo governador, haviam estabele­
óclo o,; francezes, sob o mando elo Nico­
lrw de Villcg·agnon, uma co loni a de pro­
testantes na ilha ele Seregipe na baltia elo 
H.io do Janeiro , onde, nttrnindo o gentio, 
fazi a m lu crativo commercio . 

Villeg·ag·non era u1u o lli c inl ele grande 
lustre ela marinha fr-a ncmm, e no seu tempo 
a Fr-an ça estava dividida pelas lulns rolig·io­
sns e ntJ·e en lvinistns o catholioos. Villega­
gnon era do partido dos protestantes e por 
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isso r eso lveu procunn na ,\n JC rit·a um refu­
g io para os se tts c:om patri o ta s c compa­
nh eiros do rclig iuo . 

O Hio de Janeiro, pela bell eza do sitio 
jú anlcriormenLc vis ilarlo po r piratas fran­
cc• ;,('s, parecia o log·ar m a is adequ ado . 

. \ s dilficuld ades e m qu e se Yi a Du~wte 
da, Costa, as d issc nsõos eo 1a o bi spo, a 
g uerra dos incli gC II:t S on1 varias cap iLnnins, 
junto ú fa lLa de ma io i'CS rec ursos, co lloca­
ram-n 'o em co mple ta inacção . A ca mura da 
Bahia pedi a no rr·i pelas c/l(lgas de C!tristo 
qu e v 1csse novo governo. 

Ap1·oveiLa nd o-sr d 'os ta Íllucção, os fra n 
cozes for tificar :un-;;c c a ug mcnLara m a Stta 
nova eo lo nia, q uc onll'et a uto nã o prospe­
rava porque eram co ntinuas c violentas as 
dif;putas relig iosas entre os prop r ios calvi­
ni s ta s . 

Nes le mo 1nc nlo, o Bras il porLu g ucz r e­
ce beu novo governo. 

l0o i nomeado -'l cn d e Sá , homem ex­
prrimc ntaclo c i rm;io do celeb re poeta S{t 
d f' -'li1·anda ; nmi g o el o 1·r i, c hego u co m po-
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cl e res n1nplos e para governrrr pelo te m­

po quo quizesso . lUen de Sá governou 
15 annos, elo Hín7 a '1572. Foi seu primeiro· 
c uidado atalhar os abusos quo enco ntrou 
na colonia; domina r os ge ntios r ebeldes, 

poln força, e agrupai-os em aldeias dirigi­
da s p ulos jes uita s . Mas n quesLCto pri1\cipnl 
ora a elos fntii Cczes qw: se lwvinm apos­
sado do H.io. 

CIIegaclo 11111 r e fo1·ço de núos que pe­
dira parn PorLugnl, reso lveu exp ellil-os , o 
que logo fez de rrotando-os , faz e ndo cem 
prisioneiros e om seguida demolindo e inu­
tilizando as fortifi cações CJLie onco 11trou no 
Rio d o .}ano i r o. 

Essa victoria, p oré m, fora inutil por­
quo n maior parto elos vencidos haviam-se 
internado nas floree;Las, de modo quo, ape nas 
Mon d o Sú se r etirúra, do novo os fnlllcezes 
vollar;IIJJ no ]iloral. 

Tornava -se indis pe iJ St\\'el fundar ahi 
uma cidade, nucl eo de r es iste ncia aos pi­
rnLns. J~stacio de Sú, sobrinho do g·ovér­
nnclor, fortifi cou-se junto ao Pão de Assucar, 
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na Praia r>ennel!w, e conteçou a esca ntntu­

çar co ntra f'rnn cozes e índios, que prillci­

palmonte occupavam n i lha do Pw·anápuan 
(mais tard o elo Governador) o o lil ornl elo 

oeste - até o rio Ca rioca. Essas gucrrillws, 
porént, nada tra zia m el e cl efi1titivo . D'cssf' rs­
tnclo d e ca usas teve 11 oti cia i\'leu de S:í, quo 

embarco u na Bahia 11a esq uadra d o Ch•·is­

tovl<'iO d e BarraR e reu11Í11do r eforço d<• ge nte, 

i11elios temiTniiJLús do Espírito SatlLo (co tn o 

seu caciqu e Ararigi10Ía, a quem mais tar·do 
foram doadas ns tenns de Nitoroi) c ou­
tros r ecursos c cn nôa s em S. Vicente, nproou 

pam o Hio ele Janeiro o, investindo co ntra 

os francczes, tomou-lhes ns po~ições elo Uno­
çwnu·un (praia el o Flam e ngo) e P(ii'Wlâ­

puan; aq ui n viclorin foi co •nplctn, mn ,9 11i'ío 
sem n perda el e muitos br·avos e ,•ntre c llcs 

a de Estacio de Sil, ferido 111orLnlnwntc 
110 rosto por uma frecha. 

i\iio 1iveram os porluguPzes o praz<>r 
elo aprisionat' a \'illeg·ag·uou; s uppttithnm­
n 'o H O Hio de Janeiro, mn s, t e nd o do ven­

cer conspirações q LLC se formaram co ntra 
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a rigiclc)l da sua d iscipl in a moral, jú havia, 
muitos annos nnLes, abando,mdo a colo­

nia. Foi e nt:1o funchdn a c iund c do. Hio de 
J nnt>iro no morTo do S. Jan.uario (hoje do 

Cas Le llo) se nd o primeiro govcr nndor , , Salva­
dor Correa. 

li 

Os fenncezes co 1rlinunnun a occupar vn­
rios pontos do BrasiL 

Afinal cBco lh cr an1 o extrem o norLe, en­
tfío absolutnnl c lltC ahnnclonado (1) •• Jacqucs 
Rifl'nult e Ca rlos de \'aux vie ram npo 1·tar 
nas ten·as do Maranhão, para onde, captan­
do a amizade e bencvoloncin do gentio; 
co n ~ogui rnn1 attruir novas levas de colo­
nos protegidos c acoroçondos pelo governo 
frnnccz. Assi m , um ficlnlgo , La Rnvarclierc, 
e numerosos avE'nturciros, fund a mm pros-

( 1) Jti. então o Bra~il, <"01110 Portugal, vivüt sob o jugo 

dos c~panhócs, desJc 1580 a 16l,Q. Co111 a JUOrtc tlo jm"en 
rei D. Sebastião e do rei ca!'dcal D. Jl cnriqu c, o throno por­

tugucz foi usu 1'Pado pelos reis de Espanha. 
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pera coiOIIÚl na ilha que chamaram de S. 
Luiz (em honra el o rt•i de Fmnçn). Vinte 
an nos ahi estiveram os coloniz:vlores, até 
qu e a fin a l os po t'lu g uezcs reso lve ram ex­
pc llil-os da ten·n ; Je ••onymo de Albu­
<Jll ei'<JUC co nscg·uiu , senão vcncel-os, con­
te i-os com te mor em 16 '14 ; mas sú no an11 o 
1scguinte Alexandre de Mout·a pôde, tra­
zend o g-ra nd es recursos el e g uerra, ba ni r 
os invaso res el o tcrritorio (16Hí). 

Ao mes mo tempo, e co mo medida de 
precaução, resolveram os por tug uczcs co­
loniza r o rxtremo norte elo Brac;il desde 
o Ceará :ü é o Pará ( 16'1 6) r cg·i fio até essa 
época inteiramente aba nd onada aos indig·c­
nas c aos nvenlurciros. 
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VII 

A guerra hollandeza. 
Invasão. Perda e restauração da Bahia 

1 1621-1625) 

SuJnm:.ll'iO.- Causas das itl\':tsôcs. 1~ Companhia hollnn­
dcza das lnclias. In vasão c perda da 13allia. Hcstauraçüo 
do do111i nio pOl"lllgucz. 

SoL o do minio espa nhol v1vcu PorLu­
g·al, co mo o Bras il, de 1tí80 a 16!,0. 

A ll o ll a ndn es lava e m g uerra com a 
Espanha. OrganizOLt-sc naqu c ll a ropublica 
uma COillJ>anhia co m gra nd es cabedaos 
para o IIm do com t•sqt~:tdl·as arrancar ú 
Espanha os theso uros qu e c u1·s:wn m o ma1· 

coa lhado do ga leões qu e ,·iuha tll do 'll ex ico, 
Perü e d:1 s lmlias c <·gualm c nLc conquisLa1· 

al g umas 1e rras proprias para o com tncrc io, 
elo o rie nto o u occidonle. 

A . ComJlanhia charno u- s<· das fndias 
Occúlentaes, porque se destinava a operar 
11a Amorica, bem co mo uma outra elas 
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liulias Orimtaes desde nn Lcs operava na 
Asili , co m im111 Cnsos prcjui zos pnrn n Es-

. panl1<1. Hesolveu fazer invncli1· o Brnsil , c el e 
prefcrc ncin COI I(JUisLar n c idad(• do Salvador. 

Eq nipou uma esquadra de vin lo c Lrcs na­
'· i os l' Ires inlcs co 11du zindo mil c sete-

Pl<1nta da B<1. llia em 162;) 

cc nlos solclntlos, al ém ele mil c scisccnLos 
marinhcir·os de Lripnlaç:-to; o almirante foi 
J:1cob '''illelíens; o Yice-nlmirantc, Picter 
PicLcrszoon llü)'ll; o COill lllfltHinnLe dn s Lro­
pns c fu Luro governador· dos paizcs que se 
con qui sLasscm, Joan vn 11 Dorth. 
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A esqu adr a hollall(l cza fez-se no mar 
em janeiro de •1624 , c ancor ou 11 0 dia 8 nu 
Bahia de Todos os Scu, tos. 

Diogo de ~lendonça .t'urtado, g-o­
vernad or gera l, recebera de Lisboa avisos 
da prujectacla invasão hollandczu , c cha­
mara 0111 soccorTo da cidade os hab ita ntes 
do r eco ncavo c do interi or; es tes, porém, 
demorando-se o inimigo, vollaram ús suas 
lavoura s ; resultando d 'ahi achnr-sc o go­
ve rn ador geral apena s co m al gumas deze­
nas de soldados c com pouco ma is de mil 
pniza nos armados, que, possuidos de ter­
r o r , fo1·am fu g indo fjLHt ndo appnr cecu n es­
quadra hollnndcza , se ndo a c idade fa cil­
mente tomada no dia segui nle pelo mnj or 
Albcrt Schoutt que, na falta de Joan va n 
Dorth , commandou as tropa ~ de desembar­
qu e e prendeu Diog·o ele l\l cndonça, que se 
rctirára pa r·a o palncio rlepois de t er co m­
bat ido com descs l)Oro. 

Jonn vnn Dorth chegou no dia seguinte, 
tomou co nta do govern o, c, reputa ndo-se es­
tabelecido com segurança o domínio hollnn-
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dez no Brasil, foram pouco a pouco retiran­
do-se os diversos contingentes da esquadra. 

Entretanto ia-se organizando no inte­
rior da Bahia um exercito para resistir ao 
inimig·o, que desde logo ficou acurraludo 
na cidade.-- Mathias do Albuquerque, gover­
nador ele Pentambuco, achou-se designado 
nas vias de succcssão pura substituir a 
Diogo J\lendonça Furtado; emquanto, po­
rém, se esperavam as suas ordens, foi es­
colhido para dirigir a admi11istração e a 
guerra o bispo D. Marcos 'rcixeira, que 
pr·estou relevantes servtços, deu o com­
mando . das forças aos . chefes Lourenço 
Cavalcanti c Antonio Carlos de Barros, ani­
mou a todos com seu exemplo e ardicleza, 
poz em sitio a cidade do Salvador, e mais 
por certo fizera, senão tivesse SLtccumbido 
a tanto labor naqueJle arlllo. 

No fim do mesmo anno ele 1624, D. 
I<'I•ancisco de iUOlll'a, natural do Brasil, 
chegou da Europa, despachado com o ti­
tulo de capitão-mór do reconcm.'o para to­
rnar o commando das tmpas na Bahia. 
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Entre os hollancl czcs iudo anelava mal 

.depoi~ da r e tirada da esquadra; Jottn Y:tll 

D01·th caíra e m uma CJllboscndn c morrera 

a golpes de espada r m u111 combate corpo 
a corpo co m o cap itão FraJtcisco Pndilha; 
Albel'l Schoutt, se u s uccesso t', Jll OtTou 

tnmbem pouco depois; " TiJiem Schoutt, 
irmão cl'este, chamad o a s ubstituil-o, dcs­
llolt r·ou- sc por netos indignos qu e plan­
taram n incli sc iplin n 110 (•xcrc ito ho llnmlcz; 
n cidad e do S::d,,ador, r rnllm , ca cl n dia mais 
npcrtad a, achava-se e m n goroso Slll o . 

A 29 do nwrço de J.G2ti uma ntllllC'I'osn 
<>squadm espa11h ola (' porlugu cza, co nrman­

tlada e m chefe por 1}. F•·adi<rue de 'l'o­
ledo Ozorio, nppar('C('U di a nte da 13nhin, 
c, pondo-se logo e m co•nmuni ca~·ão, com o 
exercito de terra c r efor ça ndo-o co m as tro­
pas ele dcsembarq ue qu e 1 razia, occupou a 
barra, e completou assi nt o cerco el a cid ade. 

No dia 1 de maio de 1625 as bandeiras 
esp:1 11holn c portuguc:m irC'rnularam 11a ci­
dade restaurada. 
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Ainda a guerra hollandeza. 
Invasão de Pernambuco. Guerra da libertação 

(1630-16'o9) 

SumnHll'ÍO. L. Loneq tollla o H cc.ifc. ~ l at hi a!:i d e AlbuquCI' ­

que no Al'raial do !Jom Jesus. Calabar. Os l,ler·ôcti da rc­

s is tenria: Camal'iiO, Dias, XegT'Ci1·os. 11 . ~Lau1·ic i o de 

Nassau. A inSUITeic;<'to. Guararapcs. Tahorda. A paz. 

Foi o govo m o osptuilw l n v i ~ado <le q uc 
os hollnndezcs eo n• g rand e esquadra pre­
te ndiam invadir o co uquisLa l' Pernn111buco. 
Essa cap itani a e 1·a ele Nlathias de Albu­
qu e rqu e, que e nlão na Eur·opa reeo iJc u o 
ridículo auxilio de 3 ca ravo!as e 2/ so l­
dados . 

A c;;quadra holl a nd eza, CU llllllHlldada 

por (,onC<f, ora de scssc nLa na vios, c ap­
parcceu dianlc do Hocife , o nde, po•· falta 
de clefcza, os naturacs ubstruÍI'a m a en lrada 
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.do porto, submergindo navios velhos. As 
tropas hollund czas , cerca de ü'es mil ho­
mens, dese ndJarcnra111 um pouco no norlc, 
sob o 111ando de " 'eel'llcubu1·g·h, c com 
r es islcnein insignificanlc tomaram Olindn c 

Pe l'n ambuco-0 Recife 

Recife, então abandonado ela popttlação 
que fugira pura o inlcrior. 

SuecedotL aqui o mcsmo que na Bahia. 
Organiwmm-sc emboscadas e guerrilhas 
com soldados o patriotas que se entrin­
cheiraram a meio ca minho entro Olinda o 
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Recife, no lagar quo foi chamado o Arraial 
rio Bom Jestts. A importancia d'este mtclco 
do reacção, ainda quo exagerada pelos 
chmn istas, foi todavia elo alg·tuTJa significa­
ção, por que inquietava .fortemente os hol-

Alca.ça1· da. Boa. Vist.a.- Pernambuco 

lanclezes . .1\:lathias de Albuquerque tirou 
(l'esses parcos recursos grande. audacia ele 
planos. Mas a luta era, por clesegual, pre­
carla. 

Portttgttezes em grande numero aceita­
ram o commeroio dos hollande>~es, que sa-
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hinm IJe n1 inte nc ionad os. O brn s il c iro Cala­
bar, gra nd e conhecedor d o log ar , passou­

se para as li'Opa:; inimigas; tclll s ido o 

se u 11 0 111 (' por isso llln ls inado. o~ lw llan ­

d clf,CS clcnlro e m p ouco , embora inqu i eü~­

dos p c·la s c• n1boseadns, fornm balc·lldo os 

portuguews o <' nl success ivas co nqui s tas 

nltll'gaJ'n nJ o cl o mini o pam o norte alé o 

for·tc dos Reis Magos 1 R. G. do 1\Órtc ) c 

p::tl' ll o s ul a~é Porto Ca l \'O c nflnal o rio­

d e S. Francisco. Durara ci11co an11oS ( IG30--
163tl ) a co llqui s la. 

Ve ndo-se bald o de !'<•curso .~ e dP c lo-

111CIItos do res is te nr in , llathias de Albu­
{JUCI'qnc tlllnuneiou a sua re tirada , conv i­

dando os qu e qucr ia111 se r fi eis :'t pntria e 
ú rc li g i•io a acolllpallhar·om-n'o. Uma grn 11dc 

turba de I'C•Ihus e rnoços, n1ulh or cs c cr· i­

anç;as, ilH.lios c CSCJ'a\'OS seguiram o c hefe· 

dcJ' J'Otaclo, aJTostnn d o as p!'lvaçõcs c os. 

pe ri g·os d a lo nga ma r c ha por Lerrn agora 

s usp c itn . Seguim lll pnra o s ul até as .\la­
g-oas. Ahi, <' lll IJo l'lo Cn ll'o, lllii!Ja r• Jnbo:;­

eada, apl'isioiJUI'HJJI a Calnbar, o v i11 gn-
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rum-se dos seus dcsasLt·os Laln·z co m vêl-o 
expiar no palibulo o preço dn deserção. 

HE NH IQ U I;; DfAS 

Cabo dos homens pr·c lo:s rrn g-uerT tl hoHandcza 

No mes mo anno urna esquadra espa­
nho la dosem hnrcava nas Alagoas 000 ho­
mens sob o mando el e D. T"uiz de 1\ojas 

J. Rlbeir·o-llisl. Br·asi l pr·imada 
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y Uot•jas, que vinha render a i\lathias de 
Albuquerque. Log·o na primeim batalha fo­
ram derrotados por A•·tichol'sld, morren­
do nell a o ge 11 oral espanhol. VohoLt-se do 
novo, por falta de exercito regular, ao sys­
tema de guerriL!tas e 111 que jú se haviam 
feito herúes o i ndi o Ctunat·ão, o negro 
llcm·i<Jue Dias c o branco Vidal de Ne­
g•·eit•os. 

11 

l~ra então o governo holla1tde~ em Per­
nambuco dirigido por um Princ ipe, .l\htu­
ricio de Nassau, modelo de justiça, ele 
tol erancia, de libe rdade e de talento poli­
tico c militar. Logo qu e chegO LI no Brasil, 
em Hi37, tratou do consolidar a co nquista 
e co nscg·uiu pacifi car o territorio até o ex­
tremo do rio de S. Francisco, onde fundou 
o forte de MnLtricio (Penedo). Bagnuolo re­
trogrndou até ús terras da Bahia. Pelo mar , 
os holl andezes nzenun represali as, ataca nd o 
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a Bahin o o rccon cavo e com o almirante 
DuiJgens ciC'stroçaram na altura da Paraíba 

1'1\l:'i'CIPt: MAURICIO DE :'iA~SAU 

Gove1·nadol· do B1·asi l hollandc1. 

uma esquadra espanhola do se tenta o tres 
núos, de D. Fernando iUasca•·enhas, rruo 
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logr o u escapar <' chega r ú Ba hia, só, numa 

pequ e na ca ravela. 

Po uco Le mpo d epo is chcg·ava no Bras il 

a no Li c ia d a res La u1·açfí o el e Portugal, que 

s ac udira o ju go espa nh ol (> accla má r a r ei 
D. ;lofi o I''· Es te g ra nd e aco nLccimc n to 

d m· in ser prc rn111 cio da pa z, porqu e a 
lf o ll :uuh di zia g ue rre iar· a l ~spanlt a e não 

nos po rlu g uezes. Nfío e ra, po ré m , m otivo 

p ara qu e c nlrcga,.,se as <:o nqui s Las fc ilas 
uo n1 sncrificio d e vidas e dc dinh c i1·o . En­

Lrcla lll o, para Lra La r da qu estão cclebr·o u­

sc un1 nrllliAli cio p o r nl g u11 s nnn os . 
Os lt o ll nnclezes aprO\·e il n rarn-sc ll'cssc 

nrmi s li <' i o con1 po uca li s ura , csil' nd c ndo 

m a is os se us d o minios até o Maranhão, pelo 

lado ·d o 11 o r·Lc, c até o rio Sergipe, pelo lad o 
do s ul ; po r ve 11Lu ra p t• nsavn m cll cs, corno 

o pe 11 sa va o mundo , qu e a indcp c nd encia 

p or-Lu g ucz a e ra precn ri a c succumbiria ao 
primc i1 ·o c mb nlc co m a Es pa nha. 

Po uca li s ura la mbe m houve p o r parte 

do gove rn o po rlug ucz ; porque e m todos 
os aelos ofll cin es reco nhec ia o cl o min[o dn 
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Ilollnndn no Bras il c ao mesmo tclllpo a u­
xili ava sec retamente c nnimnva a revo lta 
dos bras il eiros co ntra aqu ell e dominio, sem 
se descuidar ele nega i-o e m publi co . Assim 
se foi pouco a pouco form u ndo a r esis ten­
ma; 110 ~l nrunhão a lg·un s portug uozes se 
r evo lta m c pegam en1 armas ( 1642). Vidal 
de Neg·t·eiros parto parn Pernambuco 
(164 1, ) e d'a hi sob pretexto c Jicenç.\ de vi­
s itar a fa mília 11 a Paraíba, faz o per curso 
pelo interior, inc itando as populnçõcs ú re­
volta c cha ma ndo a se u partido, entre o u­
tros, o opu lento faze iiCleiro João l?ernau­
des ViciJ·a; que se tornou a nln1 a da 
g uerra cln libe rtação. 

A insurreição foi preparad a, c, havendo 
d 'olla de nu11 oia, r ompe u nntcs do di a ma r­
cado (que era o de S . João), a 1.3 de junho 
de 1.645. 

Esse mov i monto er a favo recido pelo 
es tado de espírito dos co lonos . \'ivo raLH 
excdlonte me ntc sob o gove n1 o de ::llauric io 
do Nassn u ; depo is qu e este, por é m, se reti­
rara desgos toso elos negocios, o govern o 
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caiu nas 1nõ.os de ·ho ll and ezcs inhnbcis, ln­
tolenlllles c avidos , que faziam grande mal 
ao paiz e crcavam muiLos dcsconlontcs . 

A ins urrei çüo pernambucana abriu uma 
seric de lulas por espaço de nove annos; 

Cerco do Recife pelas fo•·ças Lnso-B•·asilei•·:ls (1653} 

aos seus homen s , quo SP diziam os iJU!e­
pendentes, t'cun ira m-se os famosos g·uerri­
lhcii'Os Camarão, 11. Dias c outros. Depois 
de um se m 11umc ro de Pscm·amuças c com­
ba les parcincs, trava-se a prim eira batalha 
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dos Cuararapes (19 do abril elo 16!,8), onda 
foram mais ele quatro mil hollandezes ba­
tidos pela metad e em numero de brasilei­
ros, quo ocoupavam unHI estreita passagem. 
O general Sigismunclo Schlwppe retirou­
se ferido. 

O sitio do Heoife obrigou os hollande­
zos a uma nova sortida com o coronel Van 
den Bl"inclie, que amanheceu o dia 19 
de fevereiro occup::mclo o alto elos Gua­
t':tt•apes, Yondo o exercito pernambucano 
a dominar egualmento uma altura fron­
teira. Ao meio dia trava-se a batalha que 
dura até á noi'Le; o commanclantc hollan­
dcz morre na acçilo, o o sou exercito é 
derrotado deixando muitos prisioneiros o 
toda a artilharia (t649). 

Essa victoria nilo decidiu dos aconte­
cimentos futuros. A I-lollanda, preoocupada 
com a sua g·uerra contra a Inglaterra, 
abandonou as conquistas do Brasil aos 
seus proprios destinos. 

Com quanto victoriosos, os pernambu­
canos ni\o cog·itavam ainda de apossar-se 
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do Rec ife, mas continuaram a luta co m 
grande felicidade em outros porlios até 
qu e, cinco clllllOS depo is , e m 'lG i)l,, os hol­
landezes abatidos cederam c capitularam, 
assignando o accôrclo ela ca mpin a do Ta­
borda, pelo qual aba r1donavam o paiz e as 
armas c se co ncedia a a mnistia aos porLu· 
guezes e a Lodos os q Llf' viviam sob n ju­
risclicção hollandcza. 

A victorin fo i obra exc lu siva dos pa­
trioLas. O govcr11o porlug u.cz não pôde 
prcvalcrcr-sc d 'clla para irnpor co ndi ções, 
o que era illlJlWiSiveJ, pois a llollanda con­
servava ainda a s11prc rnaeia 110 Inclostão c 
no Atlan Li co com as suas poderosns l'r·otas. 

O tratado de paz co m a llollanda sú 
foi assig·nado e rn llaya em 166t, sendo rei 
de Portugal Afl'onso \'I ; po1· ell e a llollan­
cla vendia ca ro as suas co11quistas, obtinha 
a restituição da artilh erin , garantia de li­
berdade relig iosa c favores ao commercio 
hollanclcz e cinco m ilhõcs el e cruzados elo 
ii1dem11ização. 

E. 
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Logo depo is d a co nquista d o ll.ccife, 

os cspanhoes ma ndam uma <'squa d ra co m­

m a ndada por D. Antonio Oque ndo, C[LLe 

dese mba rca r e fo rços na Bahia; ao t' nco n­

t ro d'esta , desce de Per nambuco a csqun­

{ll"a ho lln ndezn de Ad1·iano l~ab·id; o 

com bate Lrnvn-se nos lll a res pe r to d a Bahi a; 
11a acs'ào, 6 Íll CO LLdi ndo o nav io do Pntricl, 
' luc se la 11ça ao mar e nvolto em seu pa­
v ilhão, dizemlo uor> co mpnnh e iros qu e o 

·q ue r iam de Le r : O oceano é o uni co twnulo 
digno de tom almira nte batavo. As dun s 

fr ola;; g ra nd e me nte so fl"re ra m : os nav ios ho l­
landezes recolhe ra m-se ao !\ceife c· os ele 
Oquendo retira rn m-se do 13r-nsil , deixa ndo 

as trop as que t raz ia m sob o ma ndo de Ba­
.gnuolo, o oratn 700 ho me ns, qu o se fora m 
reunir a :\l athi as de Albuqu erq ue. 
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SYNOPSE GERAL 

Fo clos e datas 

Lutas contra os invasores 

L Go,·c•·no - C!'CU\'fiO do go,·erno gct•al (151,9 ). 

Gernl A. O p rime iro govcrnnd oJ·, J'homé de SOJI ::.a 

Tlwmé de Suu::.a (15'•9-1553). 

e Duar·te da Cosia. Funclaçiio ch cid ade da Bahia (IM9). Os jesui ­

tas c Jl!O.ItOel da No/Jrega. O se t·vi ço militai'. 

Fnndaç,:iio de ltan hucm c Santo Anch•é. 

O pr·imcir•o bi~po , D. Pcw Fc.-nandes ('1552), 

B. O scgu tHio governador, Duarte da Costa 

(1553- 1. 558). L c\'anle dos indios capi1ancados 

po•· Cunltli-&cúc . Os jcsu itas c José ele An­

chie ta. Nicolâo de liillegognon occupa o Hio 

de Jancit·o ( 1555). 

Dissensões enl r·c o govc t·nado •· e o Bispo. Nau­

fragio do Bispo \155&). 
As lendas do Ct,.amut·tÍ e de J. Ramalho. 

2. Os Francc-- l. illen de Sâ, lc•·ceiro go\'ernador {1557-.15í2). 

zes A gucl'l'a contra os fi'Uncc~es estabelecidos na 

Guanabara. Fundação da cidade do Rio de Ja­

nei•·o. Estacio de S1í e Sal\'ador Corrêa de S:'t. 

2. Os lr·ancezes no J'l.aranhão. Jacques Riffault 

e La Rava •·diê!'e, Campanha de J eronymo 

de Albuquel'que (16H). Capitulação dos 

f1·a ncczcs { 1615). 

Colon. do Ccar{l, i\Ia,·aohiio c Par<i (1616). 

2A.llal'unhào-Cria~~i'io do Es tado do Ma1·anhão (do Ccad ao 

Par•1í) separ ado do Bra.!! il , 1621. P•·imeiro 

gon•·nadol' do es tado, F1•anci sco Coel ho de 

ca.·valho. 
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3. Os llolla n~ -A. A conquisla c •·estam·ação da Blt!tia (162'•-

tlezes 1625). 

O gorc t•nado •· :Fut·Lado c o bi s po D. ~:lat·cos Tci­

xcinl. Desembarque de Albe •·t Schoutt (16211) 

A défc7.a 110 I'Cco!lclH'O, A csquadL·a liberla­

do•·a de D. Frad iquc de Tolcdo Ozo•·io {1625). 

/J. A cotHiuisla de P ernambuco po•· \\'ecrde n­

burgh (1630). A dcfczn do Arraial do Roni­
Jcsus. As guca·a·ilhas; a t•·aição de Calabat·. 

Hctirada de 1\lathi:ts d 'Albuqu c•·que. 

l lem·iquc Dias, Caruariio e Yidal de ~cgrc i•·os. 

O gorcr·no de Nassau. 

A insul'l'c içi'ío. Joiio Fc•·nancl cs ' ' icira. 
As batalhas do~ · Gu:Harnpcs . Capitul. do Ta-· 

bo•·du (165 '•1· A paz d e Llaya (1661 ). 
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IX 

O monopolio. Rebellião de Bekman 

Stunma•·io. A Companhia do comnu·rrio. Hchcll iüo popular. 
GoHics Ft·ci t·c) pacificador. 

A cxcrnpl o do que fnzinm ],olJa ndczP;;, 
OS po rtLlg UC'I(CS 1nmhcm org;miznrnm f1·olas 

o u e0 111pnnhias di' co mm crcio pnnt gara ntir 

o 111 o nopollo co lo nial. Eram Llln n 11 eccssidade 

do tc1npo, poi s qu e os navio s particulares 

n fio só podinlll exe rcer o co ntraba 11do dos 

ge n<· ros de q LIC o governo ti 11l1a o privilegio, 
con1o ainda nfio podiam rcsiRLir no ntaque 

dos pi ratn s . 

A Compan/lia do Comm ercio do Jllara­
nlu7o, qti C tinha o monopolio da exportnçüo 

c importaçüo, logo d epois de se r fundada 

('1682), se tornou antipathica ao povo, a quem 
sc rv1a lllnl c abus ivn .mc lltc. 
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Reso lveram os co lonos reagir conlrn o 
m onopolio odioso, c, arnoLinados , achnrnm 
um chefe na rebeldin de !\'lanoel llelunan, 
ho nr em de espírito bem dotnclo, grande c 
rico proprietario, que jú por velhos moti­
vos se achava desavi nd o co m o governo co­
lonial. 

Ahi nn s s uas tonas celebrara m os re­
beldes reuniões secre lus, d 'o nd e escrev iam 
cartas e bolelin s adrede espa lhados afim el e 
acen der n revoltn por todos os pontos. 

Appareccu e rn S. 
Luiz, l\lanoel Ue­
l•man com mais de 
60 cumpli ces, e, apro­
veitando a presença 
do povo numa procis­
siío religiosa que se 
fazia na noite el e 2fo 
el e fevereiro ('IGSfo ), 
formou uma grande 

CO /OIIl S l ' IUmH<: lJE A.NDIIAOE f CUillüo popular) q ll Ü 

se postou ameaçadornmcntc dia ntc das por­

tas da cidade. 
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«A duas co usas, dizia Bekman em m­

flammaclo discurso, devemos por termo-aos 
jesuita.'i e ao monopolio, afim de que tenha­
mos us mãos livres quanto no commercio e 
quunto _nos índios. Depois manduremos um 

procurador u E!-rei." 
Os je.mitas, de facto, oppunhum-sc {t es­

cravização dos imlios, e o monopolio das 
compunhias era um entrave ao commerc10. 

A multidão applaudia-o. 
Um dos presentes, 1\'lanoel Set•t•ão de 

Castl'o, desembainhando a espada: "Agora 
ou nunca, é o tempo do ngin, disse. Todos 
lhe seguiram o exemplo. 

Foram presos o governador Bn lthazar 
Fernandes o auctoridades civis e militares; 
a guarnição aclheriu ao Lunlldto, e todos os 
fortes c a cidade caíram e n1 poder dos re­
volucionarias. 

Em seguida constituira111 uma Junta com 
representantes, dois ele cada classe: clero, 
nobreza e povo, a qual Únlncrlintmnente de­
cretou a abo lição do monopolio e o banimento 
elos j es uítas. 



6ft O monopÕlio. Hc!Jcllião de Bckman 

O governo executivo da revolução co ube 
a tros nobres, a ux ili ados por funocionarios 
c ass ist idos por dois Procuradores do PaPo, 

c1uc eram como os tribunos ela plebe antiga. 
Um cl'cstos fora o proprio Belnnan, que 
gan harn grande prestigio sobro a massa po­
pular. 

O proprio govrrno do Parú, onde jú ha­
viam cltogndo nlguns cmissnr ios cln revolu­
ção, Leve dr ficar inactivo, c deu-se por con­
tente 0111 preservar a sua capitan ia do con­
tagio da rclwllif10, 1omando o com[)l'0111isso 
de repn•sc•uLar offlcialmenLo 001 1tra o ITIOIIO­

polio. 

No IIm do algum tempo, muitos, nl<' lll O­

rizndos, f[Llürialll f[LlC se vo ltasse ú ordem 
lega l. Foi reintegrado no posto o oomman­
danle militar da cidade, ~riguel Bello da 
Costa, que, dispondo dn força mais disci­
plinada, com a debandada dos patriotas, se 
tor nou o arb itro da situação, sem so atrever, 
comtudo, a dnr cft.cisivo g·olpo no gover no 
revoluciona rio. 
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Chegava, emfim, de Lisboa, com uma cx­
pediçiio, o farnoso guerreiro o estadista Go­
mes }'••eil·c de Andr·ade. 

Pouco Leve a fazer contra a r evolução, 
f[Ue j:í os tant di sso lvida e desmoralizada. 

Um llllllO de· govcl'llO é se mpre de mais para 
tlm reg·imrn revolucionario; esperan ças e 
:11nbições , que o tumulto e n anarchia favo­
recemm, ag·o nt , 1.11nl sa lis feiLn s ou dese nga­
nadas, pediam a volta da orde m lega l. Go­
mes }'r•ei•·e fez desembarcar as ü·opas, que 
se apossaram do s forte::; e tiveram logo a 
adhcsiio da guarnição e el o povo, quo as­
sistia impassivol ao desembarque . 

Go1nes F•·eh•e 01'a um home m bone­
volo c lranquillo, c· estava disposto n só agir 
contr a a mullid:1o em caso de rosistencia 
armada. 

Gon1es Freh·e proclnmou o perdão a 
todos, excepto úquellcs aos q uaes não lhe 
e ra poss ível pe1·dour . Fomm co nde mnaclos á 
mmLe UanQcl llckman e Jor·g-e de Smn-

J. Ribeiro-!Jisl. Br·asil primar·ia 
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paio. Bekman, refugiado nos matos, foi pre­
so pe la delação infame de um seu afilhado 
e protegido de nome Lazaro de Mello (que 
mais tarde teve morte vio lenta, garroteado 
numa moenda). Os bens de Bekman foram 
confiscados , mas na hnsta publica foram ar­
retnntados por Gomes Fl·eire, que os resti­
tuiu ú viuya e aos orfãos do desventurado. 
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X 

Revolução nativista. Mascates 

SnlnJnat·io. Hiva1idade ent1·e Olinda c Hccifc. A lula c a 

pacificação. 

'l'ernpos depois da guerra ltollandmm, em 
Pernambuco, foi pouco a pouco nrn3cendo 
odioso antagonismo entre os brasileiros se­
nhores de engenho, que em gera l tinham casa 
em Olinda, e os negociantes portuguezes, 
que habitavam o Recife, appelliclaclos, com 
desprezo, ele mascates. 

. A reconstrucção ele Olincla não lhe havia 
trazido o esplendor nntigo o nrru inndo desde 
os hollandezes; não era mais admissive l que 
o Recife permanecesse como no outro tem-· 
po sob a jurisdicção da antiga cap itn l. Ac­
Ct'esciam a 

1
ostas razões OLttras oriundas do 

espírito nativista elos pe1·nambucanos, afer-
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vorndo IHt guerra em qu e foralll os pri n­

cipues, cont.ru o t'SLra nge iro. 
Un1 s ig nal CO II Stnn lc cl'csse antago11ismo 

crn por todos os meios c sclllprc excluir os 

porluguezes elos c:u·gos muni cipncs . Os mas­

cates , pnra cv ilar essa od iosidad c , pNiir:nn 

para cJcva r-se o Hccifc ú calcg·or iu de villa, 

e lanlo o peclit'fllll que nflnal a côrle de Li s­

boa lh es deu o juslo despac ho (0'10). 
O cnpi l:1o genC'nd. procedeu co m pru­

den C' ia , ao dcn1urcar o novo Hlnnicipio, só 
co ll ccdcudo ao Recife as Ll'cs pnrochins ela 

vil la -la peni1tstda, a ilha de Sanlo Antonio 

e a 13on-\'i st.a ), c deixa1tdo Lodo o n·slo do 

tcrrilorio a Olind :t. Fez-se a eonsagraç:-LO do 
novo municipio, segu nd o o ve lho uso por-

1ugucz, plantando na pt·nça prineipnl o pc­
lourinh o, syn1bo lo da auctoridade e da jus­
t iça. l~ssn CCI'emonia !'oi quasi feitn ús occu l­

tas ; :1s pedras do JWdcsln l do pelourinho, 
IICJ)()Si tu das p ri ln C'iru lll c nte 110 palco d 'un1 n 

forlalcw , foralll carrcg·ndas (t noite c á noilc 

lli PSIIJQ :Hga1uassa dns. Ao amanhecer Hccifc 

í'ra cidade. 
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\ 'c io por fim o pres idr • ~tl c da eawara 

d e Olinda ler com o Govc rHa d or c lançou o 

s e u protesto , in s illlraml o que qu em so ube ra 

e 1·g·ucr u rn pc lou r iuho , ütn1bom p ode1·ia ar­

m snl-o . O enpitfí o ge ne ra l Cas tro fez JH'e rr ­

dcr a este c o utros s ucccss 1vos o rado i'E's <[U<' 

o proc urararn , c unr elos qr1aes pcrto1rcia :'t 

farnil.i n d os Beze rra s , d o g rand e p restig io e 
influc rr e ia. 

Dias depo is, alg un s pc rYcrsos dis pa ra­
ra 111 um arcabuz d o ba lns hC'rvndn s so bre o 

g·o ,·e rn ad OI' Castro , <' rrl Boa-\ ' isla, o q un l, f l'­
rirlo , <•scapo u lod.a via do pPrigo. 

As co ndi ç·ões e rrliio pe iorar a m LC'I'riw·l­

mc ntc, e, ni\o sa be 111i o a qu orn ro~ pom;abi ­

lizal', co lll CÇO LL o g·ovc rr1 o dc;;e nfrc imla r ca­

cçfío co ntra s uspe itos o innocPnlcs . Do is dos 

assas s i rr os foran1 presos o de rn is lura co n1 
e ll es o utras p essoas d e crm s icl e l· nçfío . 

Logo hou ve divcr gc nc ia f' lltrc o bi s po 
d e Olindn , Manoel Al1•nrcs da Costn , qu e 

saíra e m v iage 111 d e l'OI ' I'<' iç:io pd:r di ocese•, 
c n1 vC'z de ast;is ti r :r o g-ovC I' ll nd or d oe nte c 

impossibilitad o, ao rrual pe la J<.i dc ,·ia sub-
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stituir em Laos cnsos. Acompanhava o bi s po 
um oJiicial de ju stiça SLtspciLo de cumplici­
dade no allenlndo, e Lropn s foram enviadas 
para capturai-o ; o bi:spo , rcc usallllb a en­
trega a miio armada, batoLL as lropas do Go­
vemaclor. 

Jco i esse o s ig·na l da revolu ção . A leva 
ern geral ; a nobr·oza, rouniudo a sua gente, 
o or am vinte 111 i I, s itiou apertada me nte o 
Recife . O Gove rrr ador , ainda de ca ma, se m 
recursos para r es is tir , e mb a r co u para a 
Balrin c co m ellc ricos negoc inni.Ps porlu­
g uczcs. 

O Recife cedeu aos s itia ntes c dois dias 
durott a l'csla doB triumphadores; ao som do 
cn nLi cos religiosos arrasaram o pclourirdw. 

Rcunir·am-se nfinal os vencedo res numa 
asscmbléa; d 'ell es, o par·Lid o mod erado c lca­
lista ~ndicava o bi spo para tomar as redeas 
elo poder; o pa rtido mai s exa ltado, porélll, 
dando mn[or sign[flcado ú revo lução, opinava 
por uma especic de rcpublica, reconlnção 
elo rcgrrnon hollnnd ez, ainda não olvidado 



Hcvoluçào natiYisla. ~lasca1es 71 

em Pct'IIUtnbu<;o. Esse parLiclo era, porém, 
uma minori<t, c niío prevaleceu. 

Organizou-se o governo provisorio de 
seis mcmbroH, lodos brasileiros. Ainda se 
fiúra Luclo do rei , quo deveria aceitar o facto 
consummado. Pouco a pouco a innuencia 
do parLido legal se foi uccotlluaudo o entre­
gou-se o governo uo bispo de Olinda até á 
vindo do novo governador. 

A g uerra civil ainda teve varias phases 
de cxacct'bnçuo, quando neli<l se envolveu 
um propriotario e famoso capilão negreiro , 
Bernardo Vieil·a de Mello. 

Pouco n pouco, porém, quando jú des­
moralizados todos os chefes ela rebelliuo, foi 
renasce ndo a moderação. As tcndencins re­
pttbl i canas de outr' ora dosnppnrocc t·nm <' 

ambos os pnrLidos d.izinm-sc Ienes ú monar­
eh in, moderação devida á presença elo Bispo, 
quo se pnssúru no partido dos r evoluciona­
rios. Ainda quo estes obtivessem vautag·ens, 
não es lava no te111porarnento do Bispo capi­
tanear as levas guerreiras; deixou o go­
verno, quo pRssou ao Ouvidor Geral e ao se-
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nado de Olindn. No COI'L'CI' da luta , C[l~C Leve 
varias pcripecias, o ltecife conscg11Íu o au­
xilio e a lliançn do Capitão-mór da Paeaíbn, 
João da Maia da Uamn; mas em verdade nen­
hum dos contendores conseg-uiu subnwLLcr 
o adverso. Nesse ínterim chegou de Lisboa 

uma frota porLuguczn trazendo o novo go­
vernnclor geral ~lendonça Castt·o e Yas­
concellos, a q ucm ambos os partidos en­
viaram mensagens corei ines c aco lheram eom 
applnusos. 

Com a pris;1o c deportação de alguns 
rccalcitranles, estnbcleceu-se a ordem com 
mais doçum do rrue Cl'ltCldadc; o Hecifc Lri­
umphou afina l, guardando os privilegias mu­
nicipncs. 
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XI 

Revolução nativista. Emboabas 

Sunnn:u•io. Po,·oameruo das minas. HiYaliUadcs c luLas 

cnlrc pauli:;tas c foru~tei1·os , alcunhados de 1':111bort bas. 

Xuncs \"ianna. 

No scculo X\'11, as bandeiras ele pau­
listas , gr:u1des o numerosas expedi ções de 
caça dores de eseravos índios, vieram pela ex­
ploração do interior a descobrir n oxistoncia 
de minas riquíssimas. Desde logo a ambição' 
dividiu esses homens. 1\ principio, as rivali­
dades começa ram cnlrc os bandeirantes de 
S. Pnulo c os de Taubat~; ao depo is, assu­
mir·am odioso nspoeto quando, abalados co m 
ns mnravi I hosns noticins, os forasteiros do I i­
tornl o de além mar procipiles buscaram n 
região dos thesouros. O mO\·imento ela im­
migraçüo el'fl oxtraordi nario e o propr10 go-
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vcrno porLu g uez cog it ou de rcfrciar c pro­
hibir essas parlid ns de gente qu e ameaça­
vam despovoar o re i no . Co mo q ucr q uc sr ja , 
os ('ot·ctsteiros q uc in11n igTa V<HII p ura <1 Le r r a 
dns n1inas, cedo percebe ram qu e nüo pode­
r iam viver sob o jugo opprcss ivo c selvatico 
de ULIIa ra ç: n f'o rLc co mo :t dos paul is tas, 
acostumada no rna rrdo c fJUe por escarn eo 
lhes c hama va emboabas. i\ principio so fl'rc­
rarn humi ldes o jugo, rna s, c resce ndo em ri­
quezas c e m nunw r-o, ga nh nr-a m a nudacia c 
n co nsc iencin do val or prop r io. Pnrn ncabar 
ns r ixas que jú in 111 na sce ndo e pôr um Le r­
mo ú nnnrchia c falta de segurança da tcrrn 
ainda se m g overn o regula r , pediram no Go­
vern ador geral do Hio de Jan eiro qu e no­
measse ulll cnpiLü o qu e assegurasse a justi ça . 

Em uma t e rra , poré rn, onde ni.i.o hn v.ia 
au c toridnd es , aos c r inr cs s uccedia m log-o dcs­
fona s e ving an ças pC'ssoncs, fo rrnand o-sc iu­
s tin ctivam c nLc partidos cxecrn vcis cnr g ue r­
ra de cx lCt'minio. Cad a fa c<;; üo protegia ou 
dava guarida aos c r iminosos qu e a outra 
perseguia ou procu,-nva pun ir, c, desde log o, 
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emboabas e paulistas tornaram-se irroconcilia­
vois inimig'os. Desordens taos propagaram­

se de modo que ardia o paiz 0111 g uerra civi l, 
porftda e emboscada . Correndo a noticia de 
que os paulistas pre meditavam rea lizar a 
morta ndade de portuguezcs, estes, alarma­
dos, esco lheram tun chefe cru l\lanoel Nu­
nes Vianna, ho me m poderoso c valcn te, jú 
('onheccdor e parte no s primeiros tumultos 
qul' originaram a nova siluaÇ'iío. 

Nunes ' rianna 111archou com toda a 
sua ge11to pnrn Ou1'o Preto, c destacou mil 
hom ens so b o command o de um co nh ec ido 
f'acinoroso, A1u:u·al Coutinho, em soccorro 
dos emboabas elo Hi o elas Mortos. Co nsegu iu 
Cout inl1o co m g1'H11do s uperior idade do1ninnr 
c s itiar unm mala onde se ref'ugiara111 os 
paulistas; estes, couhccendo a inutilidade da 
rosistencia, peclira111 paz e vieram dcpur as 
;~rmas. Coutinho preferiu dcs honrat' a vi­
cLor ia passando-os lodos a fio de espada ; 
houve protestos, rn es mo e ntre os seus, co n­
tra essa infame e IIIOnstruosa immolaç-iío. 

O g·ove 1·no teve que s ubn1 etter-se ao ar-
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bilrio dos vencedores e11lrcg·nndo-lhcs a ma­
nutenção da ordem. 

,\Las os q uc não podiam resignar-se a 

.esse tri u mpho e a essa paz eram os pau­
lis las. 

Tomando sub itarne 11 le de 11 0vo animo, 
ag·gren 1iaram-se emflm sob o commando de 
Amadot· Bueno, de gnmd.e fama de intre­
pido, cheg·aram depois no Rio elas i\lorles, 
·Onde acamparam lriumphnlrncnte. lkove lri­

umpho, porén1, porque, ncossnclos pelos fo­
rasteiros, tiveram q uc rrlir·ar-se sem ignomi­
nin, mas so m lucro c se m g loria . 

Cním a região das Minns 0111 poder dos 
foraslcti'Os. . 
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SY~OPSE GERAL 

/Jtttas e {aclo:; 

Guerras civ is e rebelliões 

I. ltcbclliào - Dcsgol:'lo couh·a o r·cgimc n do monopolio c · 

tlc Belilu:tn odio aosjf'imitas que condc mm\varn a cscr·a-

vidão dos indios. 

R!'bclli:lo de Bckman n o l\lar·an hUo (168'1 }. 

A junta r·c,·ollrciouarla c os Júi::.c;; flu P m·o. 

A cxpcdi.,..ão d e Comes l •hú1·e de Andrade. 

2.Us.\lascatcs-Hi,·al idadc entre Oliuda c Recife; cntr·e pemam­

bucauos c poduguczcs . 

Elcn1ção do lhcirc a vi!la ( lHO). A revolução. 

O Colpiti'io Cas t r·o capitul a c emban·a para a 

B.ah ia. 

A asscmb1én dos pcrnalllbucnuo:;. Os Jui::. es do 

Pm•o: o bispo Manoel Alvar·c~ da Costa. 

Bcnwr·do \'i ei r·a de Mello. 

S llfl'oca(_,':1•J do ru o,·im c ll tO r•cpubli cano . 

. \ _dhesão ;ro nm·o go,·cl' nador· .\ rcndonça Ca:,tro 

r va~eonccllos ('1'1'11 1. 

3. Os Em()oa- -Os paa/ist(ls dcscobr iJ oi;"CS das minas en lnnn 

IJas Cml'i\•a lidad e com Og fOra ... teiros. 

,\fanocl Suncs \'iauua c Ama.-al Coutinho. O 

tombnlc do Hio das 1lforte,~ . A cxpcdi~,."<io de 

Amndo 1· Bueno . 
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Francezes no Rio de Janeiro. Du Clerc e 
Du Guay Trouin 

70 

Snnunas•io. I. Expcdiçilo de Du Clcrf·. Cap itulação. LI. Ex­
pcdiçüo de Du Guay Trouin. Tomada do Rio de .J aneiJ'O . 

Pelos começos do scculo XVIII, por mo­
tivos de intrig·us e com binnçõcs ela po litica 
curopéa, Portugal, e com ell c o Brasil, at­
traiu a inimizade el a Ft·ança. 

O cap itão Du Clm·c, da marinha fran­
ccza, com uma fl otilha de se is navios, veio 
investir o H.io de Janeiro, a cidad e mais ri ca 
elo Bras i I. A 16 de agosto appareceu em 
frente ela barra e," encontrand o r esistencia, 
fez-se ao mar, c desembarcou em Guaratiba 
mil homens de combate. Sete dias marcha­
ram os invasores atravéz de fl orestas e 
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montanhas, desco n!tcco nd o os caminh os , para 
alca nçar a ciclacl e, o nd e afi,wl pe netrara m. 
?-i essa m archa pode ria m ser a n iq ui lad os, 
ai1id a co m e mboscadas, des necessa ri as por­
qtte O gove rn ado r do fti o de .J a nPiro, C~StJ'O 
i\Jo•·acs, tinha ú muo g-randes e s uperi ores 
rec ur·sos de ge nte arm ada c i ndi os fr ec hciros . 

Fraueisco de Castro Mo raes, poré m, ora 
um espirito fra co; não se aprestou pa ra a 
J11ta , c deixou qu n os inimigos aoa mpasSCIII e 
pc m oita ssc m no .Enge11!10 Velh o, e m per feit o 
socogo. 

l)e la manhã , os inimigos co meçar am a 
Jllarcha , o para cl c tol-os ape11as npJHU'eceu 
um punha do de bravos es tud a ntes, comm nn­
daclos po r Bento do Amaral Gm·gel, q ue 
fo ram logo bnlidos, c outros diri g·idos po e 
um frad e üinario, }' t•. F••ancis co de lle­
nezes, qLtc na descida do n1 o tTo d <· Sa nta 
Thc re~a ti ve ra m ig ual sorl<•. 1\ •rspg·Ltid os 
peJas ru as e dos lltonos, os f'ra nC('ze:; C ll ­

t rnJ·am no cor aç- :io da cidndc, d c~ccndo a ru a 
dn Ajud a (' S . J osé alé o mar. O mcs lrc de 



Du Clcrc r Du Guay Trouin 81 

campo, irmão do g·overnador, Gi·egol'io de 
AIOJ•:tes; e as companhias do estudantes 
const ituíram então a resistencia que se foi 
to1·nando terrível, no passo que, encurra­
lados num trapiche entre o mar c o fogo ini­
migo, os frnncezes, já muito dizimados e soh 
a ameaça de que far-se-ia sallnr com· barris 
de poh·ora o eclirlcio onde se nsylavnm, de­
pozernm <1S armas e renderam-se. 

A esquadra de Du Clerc appa receu 
tnrde , dois dias depois ela cntastrophe. Du 
CINc rleoll prisio110ÍI'O no Rio, onde conse­
gu iu nliús a estima ela sociedade . Se is mezes 
depois amanheceu 110 leito assnssinado; o 
crime parece envolto em mystcrio c cre-se 
qu e resultou de uma vingança privada. 

li 

O governo do Hiu do .Jru10iro n:io cu idou 
do puni1· os criminosos, c uttraiu sobre si, e 
de novo, a colora da Fmnça, indignada ele 
tnmnnhos e injustos morticínios. 
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Coube a Du Gua.y Tl"oniu a crnpt'('Z:l 
de vingar os sous co mpatriotas. Organizou 
co m abastados morcado res os aprestos da 
frota e tropas tle combate que o g·ovomo 
eo ncoclc u no lwbil e jú então g lor ioso olfieial. 
Eram ao Lodo dczescis tu'1 o;; de difl'CI'Pnlc 
porto da marinlw rea l e 111ai.s quntro de pnl'­
ticulnres interessados nos luc ros do (• mprc­
hcndim onlo. Seguiu a ''"qua dra a derro ta 
trnçada, c, em 'L 2 de selem bro, 110 meio dos 
costumados nevoei ros da C11anabnra, sc111 se 
pcrcebct· a presença do i1timigo, ouviu-se da 
c idade o troar da ar tilha ria. 

Não estava m os do ' tod o despreve nid os 
para a luLa. A c .htc de Lisho:1 tivera noticia 
dn pre meditada aggressão, c j<'t no por to elo 
Hio do Jan eiro se achavn <) frota rea I por­
hLgucza desde 30 do agosto c em posiçilo 
do dcfcza; mas o capitfío Ga.,pat• da. Cosia 
Ataydc. julg·ando t rnt:u-sc de rebate fa lso, 
u i11 co dias depois dcscuidosa me nto dese m­
barcou co m a s ua gente. Ao Lronr (ln ar­
tilher ia , o ind eciso o nog li ge ntC' cap itão, pa­
rece qu o jú all'cetado da doe nça que o abalou 
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lllfiJ S !arde, nüo. lc nlo u rcsislir c, dcso J' i.L'IJ­
tado, Hl:ltldOu r•i uat· as HIIIHI'J'HS dos llal'iu::; C 
alciar-lhes fogo . 

.J:í II CSSll h o 1'a hn via111 pe11clradu no podo 
as núos flc Du Gua;r 1'1·ouin atrn \'é':l dos 
fogos dn s f'orln lozus . Os bnhi la ntcs dn ci­
dade, do allo dns lllü lllnnhn s, viram na Jna­
nhü r;ogui nlu a Lunwda da ilha da s Cobrns, 
OII( IC OS franCCZ<'S len111 lal'UIII (J'LIIC!Jeiras O 
dcsclllharcnram Ires 1nil c trrzc11Los hon1 e ns , 
co n1 p cl rec hos do g ue rra. 

O govcr 11ador, co Jn o da Vl'z IHissnd a, ('11-
LJ·ugnndo tud o ao acaso, de ixa ra-se fi ra r l'l ll 
dcsidiosa ina cçfío. Os ft·.nncezcs, 11 :lo qul'­
rcndo avelllllrar-sc, co 111 o Du (: le l'C já hm·in 
fc iLo, a co11 i1 Ja ler 11 0 laby rinto dn s t·un s, for­
·iifi can\ 111-sC 11a praia c i11lim:n·a m a l'(' lldiçiio 
da c idade. :\n inLillltl (,'iio cx ig· inm a puni ç.to 
dos assassinos de Ou (:ler·e c a snlisfw;:'to 
da s :1 11Ligns ofl'ensns co 11Lrn os J)l'isioneiros 
d eshumnn;~ mciilc LI·ucidados. l?•·aueisco de 
Cash·o t'es po nde u dig nam c nlc que tlcl'cn ­
dc i·ia a c idade ;~I Ó ;', ullint a go ln di' ,;a 11g·u c; 
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•uu~; a conducta qu e LcvC' não corrcs po•ul ou a 

Ci;SC UITll nCO. 

Em noile escura de trovoada e ao clareiar 

do s r e larupagos , onuruanto em 111 n l seguros 

botes dcsc n•ba rcnvn 111 os l'ran cozcs p a ra os 
la d os de S . Be nto , o povo fu g ia, hom ens , mu­
Jllc rcs c c ri a nças , pelo ca n1 po n f'ó ra , e n1 Ler­

r or . Os pr·o prios so ldad os •·csC Ji liun• -se d 'cs;;a 

dchand a du , pcl'(le nd o o cspi rilo c a corug c nt. 

11 logo u111 cml>a ixndo r (qu e foi o ajudante de 

Du Cle r o, pri;; ioneiro) lovOI L a o o uc;ad o ill ­

vaso r a d en laração d e1 qu e a c iciad o ~c l'II ­

Lrrgnva sc 1n rcs isLe ncin. 

Seguiu-se horl' ivc l saqu e de a lfa ias e fu­

Z<' ndas pelos sold a dos , aos q uac's se junla­
ralll quinhe ntos pri s io ne iros fJLL O nqui cs l,l­

valll ch1 g u<' rTa nnl<'l 'io r ; p or o bra <l'c·s los 

l'o rnm co111Ludo p oupadas as cnsas d e a mi g·os 
c r11·id osos qu e os pr·oLcgeram no captivc il'O. 

Du Gua.y Trouin co n ~egui Lt , p n ~sando a l­

g un s pe las armas, cs labelcccl' a discipli11 a 

da soldadesca. 

A c idad e fo i e 11li'ío r .esga la<la por 600 mil 
cruzados, fóra o quo jú se achava 11as ga~Tas 
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elos snq1 1C'iado 1'CS c se avaliou e 111 30 nu­
lhões. 

Cbeg·nvnlll, on L:lo, do }]inns, grandes re­
forços, e ora possível resistir com segura 
victorin; mns niío se cu idou mais ni sso e a 

vergonha do desastre consummou-se inteira. 
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XIII 

As guerras do Sul. 
A colonia do Sacramento e as Missões do 

Uruguay 

Sunnnario. ~ \ fu nd ação da eolon ia do Sae l'<un cnto, no Hio 
da Pnlla. 'l'ealado de liruil cH. As Mi~sõcs. Expulsfto dos 

jes uilas , 11.:>9. Ceballos. 'J'J•;ltado J<' Sa nlo ll llefo n ~o , 1777. 

Pa m os lados do Sul da i\meri cn, e m 

Hi/15, o ultimo es lnbe lec im c nLo porLuguc~ 

era Laguna, e o primeiro espn nhol era Buenos 

Aires; o larg() trecho intcrmcdio do litoral es­

tava llcsoccupado. Hesol\'eu e 11li'io D. Ped1·o li 
d e l'orlugn I near um pos to militar· extr e mo 
no rio <la l'raLn, se nlinelln nvançnda qu e 

dev ia g uai'Cinr n frontci rn porlug·ucza ela 
AniC'I'i c:t. Foi assim fundada e m '1680 , nn 

ma1·ge rn csqu e J'da do I'J ·n la , a Colonia doSa­

cramento, pelo g·ovcr nad or do H.i o, D. íUa­
noel J,obo. 
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Torrwu-sc 'os lrr co lonia , onr torras cuja 

posse ainda não estava determinada , o ver­
dadeiro pomo dn di sco rdin entre portug ue­
zcs o cspn n hoes . 

Suooessiva me ntc é c lla to rn ada, saqueia­
da , deslruidn o depoi s restituída c reedift­
cada, co nl'o r·nte as vicissitll(l os da política 

o um pôa . 
Poria lcnno a essas co ntinu as questões 

unr lratado qno flrmn ssc os verdadeiros li­
rnitrs do do rninio porl ug ucz e do espanhol. 
Fo i de fa c: lo cc lebmdo o trai a do de Madrid 
(17501, pelo qu a l pcrdia rn os a oolo nia do 
Sacr a mcH to , mas ga nhava mos o le rrilo rio 
oharnGdo das Sete Missões. 

Nas tonas e ntre o Piratiny c o ljtthy 
os mission:wios ele 1\ntre-Hios, j osuitas es­
panhoes, haviam fund ado a lg·umas reducções 
de índios guo.mnis, co rt verlidos e civi li zn­
dos, que tr abalhavam na agri cultura so b o 
r cgirn en palri tuchal dos padres que os di­
ri gia m. Vivi am nessas Missões por ass im 

dize r infl cpc lld ontcs; e ram es ptlllhoos os j e­
su ítas, mas o g-o ,·erno civil e mili tar de 13LLC-

E 
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nos Aires nuo intervinha júmais nessoF< al­

d e iame ntos ne m lll ('fl lllO para cobrar im­

postos, do que es lnvam exemptos. 

Os guaranis co nserv avam a tradição de 

oclio o horror aos brasilei ros, nomeada­

m onte aos paulistas, por causa do trafi co 
da escravidão que es tes exer ciam, e n :1o es­

lava esqu ecida cÜ11da a traiço0ira ruína e 

incenclio <l:ls missões, r ea lizada pelos ban­

deirantes no Parn nú. 

Quando, pois , os indios so ubera m que 

seriam ÍII Co rporados ao domínio bras ilri1·o , 

pelo novo lrnlado , levn nlni'HI11-se unnninl CS. 
,\inda qu e o governo lh es proporcionasse o 

di,·oito de t1·a11 Smigração co m srus have res 
pa,·n oul1'0S pontos, o nde novas e excopc io­

naes Yantagons lhes emm offe•·ecidas, não 
lh es sorria onlreta nlo n co nting·c 11 CÍa d e aban­
donar a s torras quo havian1 cultivad o e 

011dc nasceram e se e n ar ::un . 

llltim :nanl a s t ropas brasileiras, quo 

gum·nec1am o serviço de d e ma1'cação dos 

Jimitos, ll OVfl OUal' O iC'I'l'ÍiOI' ÍO, <', CO I1l eÇtt lldo 
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a •·osistencia, obrigaram-nas a pouco hon­
rosa retirada (11ovembro de 'l7tJ!o). 

Só em janeiro ele '17tl6 foi possivcl rcLL­
nirem-se o exercito espanhol e o portug·uc.-; 
para coag·ü· os g·uarnnis ú obcdie11cia da 
lei; fornlll assim submettirlos. iVhtitos se pas­
saram pAra a regii'io espanl10la e outros 
procuraram asylo na florcsla virgem. 

Sem duvida algunut entrava por muito 
na resistoneia aos demm·cíulol"es a aoçilo ou 
o conselbo elos missionarios jesuitas, ao sul 
e no norte do pniz. Ncslns e . noutras intri­
gas que os escravistas, os chamados livres 
pensadores o especLLladores, avolumavam, e 
ai nela em outros acontecimentos da historia 
portng·ueza, firmou-se o l\lat·quez de Pom­
bal, o ministro pocleros.o, para obter elo 
fraco rei D . .José a lei de 1759, que aboliu 
na colonia a companhia dos jesuitas. 

1\lais tarde era annullado o tratado dos 
limites. Outro, o ele S. Ilclefonso, se renovou 
em '1777. 

Durante a questão ele limites foi que se 
tornou inclispensavel mudar n séde do Go-
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vcr·no gcr·al da Bahia para o Rio de .Ja­
ne iro , J7G3. As;;iln , podia nrcllror· o gove rn o 

velar· sobre ns co nLinuas diiTic uldad os S LLS­

oitadas pelos cspanltocs do l) rnla. Ao mes­

mo tenrpo, o dcsr llnJIYinH•nlo c a importan­

c ia das rnirta s d cscob :• r'tn R rcclarnnranr esta 

d cs lo r.; açCto da sédc [Wirlliliva. 
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SYNOl'Sll Gll JUL 

/J(L[as c jftcto.~ 

Guerras 

-A. A expedição de Dtt Clerc conl •·a o Hio de 

Janci1•o ( Li 10). 

Ucscmb:u·flltC em Gu;u·atiba. O go,·crnado•· 

Francisco de Cast•·o ~ l o•·acs n:'io •· csistc, 

apcw. •· de possu i•· lmstantes recur·sos. Re­

sistcneia pal•·iotica c popula1·: Ama1·al GUI·­

gcl c h ·. F. de Menezes. Capitula(':'io e 

r·cudiç-iio de J)u Clcrc. 

R. A.cxpcdiç:1o de fl11 Guay Trooin fórç:l n ba•·•·a 

c dcscmha •·ca na ilha das Cobras. Gasp::u· 

da Costa e a f'•·ota portugucza. O panico. 

Rendi ç:"ío da cidade; o f'aq••c c resgate por 

600 mil c•·•u.admc 

2. Ciuen·as do -A. A colonia do Sa.ca·:uncoto, no Hio dtt 

Sul P•·aLa, fundada em 1680 - Lo•·na-sc o pomo 

de discordia c ut•·c po~"tuguczcs c cspanhoes. 
I~ tomado. e L'CSliLuida succcssiva.zncnle-1680, 

1681 , 1705, 1/15; si tjada em 1735 por Sa l­

cedo, •·cpcllido em 03?. Pelo !t·atcLdo de 

!tladrid !17.50), pc•·demos essa colonia, re­

ecbcndo e m leoca as lUi.o;.~iies. 

8. B.eact,;o1o das .\li~sõcs g ua1·anis cont,•a o 

nosso dit·cito. Gucna aos indi os e con lnt 

os jesuilas. Abolit<lo {.]a compan hia dos jc­

su ilas po• · Pombal (.l7591. 

?I·Iudança da capital do UPasil, dn Bnhia para o 

Hio de Jancit·o, 1763. 
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XIV 

O espirito de autonomia. Conspiração mineira 

Snnun.a1•io. O espiriLo de autonomja no seculo XVI li. A 
conspiraçüo mincll'a: Gonzaga, Claudio l\lanoe l, Alva­
J'cnga 1 Tirade nt es. Comlcnmação do s conjurados . Exe-c u­
ção de Tiri1de nlcs. 

Desde as guerras C.LVlS dos mascates e 
emÚo(dJas e de outros conOictos de eg·twl 
nnturoza, tornou-se evidente a existencia de 
um povo novo , Llnsciclo no Brasil, e qu e al­
mejava ptua a patria a indcpencloncia . 

Dos meinclos do seculo XVIII por cl i ante 
começott a decair a inclustrin ela minera­
ção. Mttitos elos lllinoiros se entregaram en­
tão ú agricultura e a maior parte á cria çflo 
do gado, OtLdc os lu cr os, pequenos embora, 
eram sogu ros e sem sobresaltos. 

Á rlllLig·a Villct Ricc' co meçou o povo de 
e ntflo, por cscarnco, a ehaL)1ar ele Villa Po-
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bre. O r c• ndim e nto d o ou r·o e ra in s ignifica nte 

e de ha muito n:1o se alcanç:wn o minimum 

qu e a corôa ex ig ia, e qu e Pl':)l ll c t•m arro­
bas nnnu:1cs. 

l\land o tt o g·o,·c rll o lanr::r r a cobrança 

dos atrmmdos c que n tLi11 g in jú a SO IIllllll 

avultnclissi111a, na época III CIIOS propria. 

Homens doutos c illustres, tanto como 
os que mais o era m 11 a 111 et ropo lc , v i,·i:tlll 

e m \linas, e tncs e ra111 os ju1·isco ns ullos c 

poetas Thomaz Antonio Conznga , o n uclor 
de Jlfarilia de Dirceu, Claudi o l\lanocl da 

Cos ln, lg nac io .J . <lc .\lvnrc 11 ga, nlg u11 s pa­
d r(•s c varias militares, rnesn1o r] ,. niLos pos­

tos, que sy rnpathiz avnm co 111 as idéas ro­
Yolu c ionnl· i •s que agitavam o •nun do. Era 

cntilo nq11clla capi tn11ia o 111n ior ce ntro Íll­
te ll cctua l do paiz. 

Co mbinaram, pois, c n1 IC\·a11Lnr o .Jugo 

o pprcssivo c d ec lara r livre a 1crm o11 rl n 

Jl:1SCCl'alll ( l78!J). 
r\ co 11juraçiio foi Clll'O nt rand o adeptos 

um pouco por toda a pariu, c sobro tudo 
e ntre aquolk•s !JII O lomiam a derl'(ana do 
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ouro , proxima a ;o;cr cobrada. A alnw da 

propaganda foi o alfcrc~ de cavnllaria Joa­

quim .J osé da Silva Xavi e r , po1: alcunha Lll'i­

ginnda ela sua profissüo, o Tiradentes, ho­
m em de cspirilo re ligi oso, de g rande co­

rage m e d e nubili ss im o caracte r , 1nas (l•lo 

TI I O~IAZ A.l'i'I'ON IO GO:>JUG!, 

engalanado nndn,·a de S('LLS plnnos) o Jll l iiS 

indi sC J'ülu de• lod os. 

A revolução CO IItava alguns e le n1e1Jtos 

prec iosos par·a o IJOJII ex ilo , llli\S revelava 

n as suas traçns mai s as qualidad es philo­

sophicas e !ite rari as do q uc· pr·aLicas el os 

sctts nuctorcs. 
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llaviam jü clisculiclo a divisa Libertas 
qtue sera twnen (liberdade ainda que tardia) 
e a bandeira, onde flguraYn um triangulo, 
symbolo da SS. Trindade, ela devoção espe­
cial ele Tiradentes, o planejavam jú muitas 
leis e reformas Jiberaos. 

A infamia ou o egoismo de Ulll COIJju­
rado, pela delação, perdeu a todos. O Vis­
conde do Barbacena, entilo governador de 
~tinas Gcracs, preveniu ao Vice-Hei D. Luiz 
ele Vasconcellos de que cleveria nndnr pelo 
J{io de .JnHeiro em pmpr1gancla da revolu­
ç•1o o alferes Tiradentes, que foi eiiectiva­
menle preso e, com elle, succcssivallle iJte, 
os outros eonspirado res. 

Aberta a devassa e installacln n alçada, 
fora 111 os eulpados comlemnados ú morte. 

A rainha D. Maria I, por acto de ele­
meneia, commutoLL as penas de quasi todos 
em extermínio para n Africa, e só um, o Ti­
radentes, subiu ao patibulo (2'1 ele Abril ele 
'1792) eom grande serenidade e nobreza ele 
llllllt10. 
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llouYe grande excesso neste castigo. O 
proprio \'ice-Hei, o Conde de Re:.~ende (ao 
te111po da exocuç.flo elo Tiradentes) repre­
hendeu no governador de lllinas pelo nunlf'­
ro oxcf'ssivo do prisões cl'essa inconGclencia. 

Un1 dos conjurados, Claudio ~lanoel du 
Cosln, poeta notavcl, antes de conhecer n 
senlé•nça, su icidúra-se na prisão. Quasi todos 
se nl'ropcncleram Hnlargnmenlc do passo que 
b:wiam dado; só o Tiradentes sorriu ao 
saber que não arrastava ao cadafalso os 
seus companheiros, e, confortado na religião 
em q uc ora profttncla a sua fé , conformou­
se serenanHJ IJto com o fatal destino. 

Foi a sun clC'scendoncia infamacla c o 
corpo do marL_y1' esquartejado; c os pedaços 
d 'e lle, co llocados em postes pelas estradns 
da capitania, nltoslnvnm aos vnssn llos o pre­
mio dn rebe ldia. 

J_ Hibei1·o-HisL B1•asil r.)]'imaria 
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XV 

Refugio de D. João VI no Brasil 

S nmmario. Os fnu1cczcs em Pol'tuguL D. João \'I ,·c fugia· 

se rro Brasil. Acto regia do commcrc io li vee, 1808. O 

Bt·asil, reino, em 181õ . 

Napoleão, nüo conseguindo (JUC Portu­
g-al aeccdesse a fec har os seus portos ú In­
glatcrra, rcsolve JL fazer gue rra ao go verno 
portugucz; as tropas fran cczns, de rnarchn 
fo r·çada atravez da Espan ha, pcnett·n rnm em 
Portugal. 

Ser ia louu nra pem;ar 011 1 r esistir ao 

poder do grande dcspota quando tudo es­
tava dcsorga n izado e sem r·ecut•sos. Foi 

visto o H.ei choralHlo e m sc·gTedo , CfLLando 

se viu coag idu n fu g it·, aceitando o cO II ­
:;clho do mi 11Í:;lro inglez, lo1·d SLm 11 gf'ord . 

A frota t•c::d, composta d e u1nas vi1tl c 

11úos o muil:~s ouL1·as lllüJ'C'IIIles, ,.eJcjou do 
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Tojo n 29 de novcnd;ro. ;'\c lla vinham gran­

de JIUIIJCJ'O de Gdnlgos, funcuionarios o f<l.­
Jnilias que cJnigr:w:un, n La1nbcm as ri­
quezas dos p.alacios rcnes, q uc l'oi possiveJ 

n. JOÃO Yl 

tmnsportar; e ni11da niío tinha perdido de 
visla a ten·n, quando .hu1ot pcncll'n'·n em 
Lisbon c, ton1H11do ntpiclmncnll' conla da 
cidade e das forlnl<'zns, alwisio11nvn (, hnla 
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alguns lll\Yios mcrcaJiies lJIIP ia111 atra;r,ndos, 
11as nguas da esquadra. 

Batida pela tc1npesLmle, a frota diYidiu­
sc e n1 duas, e aquc•lln ern que vinha o rm 

tocou primciraJnCJll<· 11:1 Bahia, a 2•J de ja­
ll<'il'O <i<' 1808. 

Era a primPira ypz que um rei do aJI­
tig·o Jlltlllclo pis:wa o solo da Americn. O 
povo da lhhia recPhru colll grande jubilo 
os altissin1os hospPdPs , e por um tnotn cnlo 
pensou que ú pl'imiliva capital da colonia 
cnhcTin ag·om a prin1azia da sédc do JJovo 
1'('1110. 

D .. João\' [, porc\111, preferiu esLabclecf'r­
sc no Rio, onde veio a chegar a 7 dn marc:o. 

Ai11dn na 13ahin, e a coJJsc·llw de José 
da Silva Li sboa (\ ' iseo ndc dP Cairú [, por 
lllll:t Carla J'< •g ia abriu os portos do Brasil no 
<'<>llllllCI'Cio uuiver s:d, aboli nclo as si 111 o ocl io­
so lllonopolio da colouia. 

:\o 1\io (1 cln abril de 1808[, lcva nlo•t a 

pi'Ohibic:iio que p<'s:'li'H sobre as i11dusLI'ias, 

dc'!'larando-as livrc>s. 
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Acabava assin1 c in s-Lanlan ca rn e 11Lc , o 

r cg· imc n co lo nial no 'luu Ll1dta lalvcz de 

mais odioso. 

Foi o 111aior passo que clcrnos para a 

nossa I ndepe nd e 11 Cia. 

A scparaçfío po lili ca do Bras il era jü 
d e liniliva no senlido <los fn e los, porrJUC o 

H.io se I OJ'IIOLI a ClJI'il' da 1\IOIIHI'ehin porLLt­

guu7-U (' o Bras il roi t•lt•Yndo n Hcino llllido 

ao anligo i 18Hí). 
Tomou nssilll o ll1·nsil 11111 .i111pul so ex.­

tl'aonli nnrio c cxeep e i01Hl l ; fabr icas c of11-

c i11n s Hbr·iram-sc ao .lahor , ,. o co mm orcw 

tor110u-so livre, l'a vo r·,·cen cl o '> Lraballw c a 
forluua, c em grnndo mrnr e r o os esi r·a ngei­

ros t•omcçaralll d<•stk f' nlfío a nfiluir parn 

ns nossas c idades nrarilimas. 

O paill foi provido de g-randes in s lilui­

ções rnagniílcas: os bancos e as esc.o la s de 
medicina, ela mar·inlra , do Be lln s Arles, n rica 

Bibliotlieca real, o <•s plrndid o Jardim Hota­
nico <' outras num pr·osnc; cr·rnçõc•s . Co nr a 
fmp, ·essâo regia contt'~'ou n imprensa c o 
jor11nli s mo qu o d 'nhi a pü Ltcos tllrnos sod• a 
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alava nca das ngilações revolucionaria s da 
politica. 

Na realiclaclo , n tt ossa indepenclencia 
clata de Dom .João \'1 ou desde 18Hí. Nüo 
ern a sepamçüo de Portugal, mas er a até a 
primazia co ncedida ú Amcri ca portugu oza 
como séde do gove rn o ce nlra l e do qual de­
pendiam Porlug·nl e o se u imporia co lonial 
da Africa e da Asia ; nun ca tive mos tão vasta 
jurisclicção sobre o mundo, co mo naquell a 
época. 
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XVI 

Revolução de 1817 

SumllHl.rio. Cau sas gcracs da revolução J'epublicana de 

1817. Os protagoni:;tas: Padre Miguelin.!to, Pessoa, Mar­
tins, Theotonio Jorge, Padre Roma (Abreu e Lima). A 

submissJo. 

A revolução rebentou em Pernambuco 
em nlm·ço de '1816. O estado da província 
era prospero c o governo d 'ella fôra con6a­
do a magistrado pacifico, Caetano Pinto de 
Miranda Montenegro. Um negociante, Do­
mingos iUartins, natural da Bahia e edu­
cado I lU Inglaterra, era em Pernambuco fran­
co prégaclor elos pri ncipios revolucionarios 
e muito particlista dos ofliciaes pernambuca­
nos, com os quaes se banqueteava e tratava 
de conspirar. 

Tornou-se tão grave a situação da mi­
lícia nos primeiros mezeR de 1817, que o 
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eüpitiio-gorwral, Cuelar1o Pinto de Miranda 
Monlonegro (depois marquoz da Praia Gran­
de) reuniu em conselho a 5 de março os of­
ficiaes generaes portuguczes que estavam no 
Recife, o com e ll es deliberou quo no diü se­
guinte se e ll'ectuasso a prisão do alguns mi­
litares c paisanos mais compromettidos . 

Dada a situação dos espíritos, era um 
mal que militassem nrr mesma fileira ofll­
ciaes portuguezes o brasileiros, mixlo que 
originava eterna intriga e suspeição de uns 
para outros. 

Aq 11 ella resoluçüo ia sendo exccLLlada 
sem diiTiculdade; a lguns officiaes c Domin­
g·os .José Martins foram presos; mas o bri­
gadeiro Barbosa, querendo, além de prender, 
castigar corn reprehensücs os olliciacs sus­
peitos <lo regimento de arti lharia, que e lle 
eommanclavo., foi morto pelo capitão .J oi\ o ele 
de Bo.rros Lima, a quem chamavam o Leão 
Coroado, que o atravessou com a espada, sem 
que a lgum dos officines se movesse para de­
fender n victili1a. 
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Tambem foi lliOrlo o njudanlr ele Ol'd CI IS 

do g·ovcr·11:ldor, mandado para abafar o mo­
YÍmcnlo. 

O certo é quo lnnlo LNrOI' produziram 
os rovoluoiottarios chamando o dispondo as 
tropas para a revolu ção, como o produziu a 
fraquc~a e cobardia do governado!', rf'cO­
lhendo-.se logo ü fortaleza do Brum, sem 
pcn::;at' sequer· <'lll resi s tir ú cleso t' dent 110 

seu ini cio. 

Avivou-se então a a11arch ia: ns cadeias, 
arrombadas, dcspc•jaram na rua a ealé dos 
criminosos; o goven1ndoe, perdendo o ani­

mo , capitu lou logo no dia seguinte, e partiu 
para o Hio clP Janeiro. 

Os rovolucionarios en til o organizaram o 
govcr110 provisorio, onde aliüs havia e lemett­
tos do capacidade intell eclual set tií o política, 
e ornm: o padre .Joiio Ribeiro l~cssoa, go­
ventaclor; o dr . .José Luiz de ~lenclott ça c 
Doming·os Jlartit1S . Era ministro do interior 
o pndrc Miguelinho (Miguel Joaquim de i\1-
meicla), e co111manclantc das armas, arbitro 
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da silunç:-LO, o capitão de artilheria Theo­
tonio Domingos Jorge. 

Adaptou-se n bandeira branca da pa~, 

o tratamento de vós e aboliram-se inepta­
mcute alguns impostos num momento em 
que as despezas iriam augntentar. 

A revolução propagou-se rapidamente 
pela acçfto dos emissarios enviados ao Hio 
Gr·turde do Norte, l)amíhn c Alagoas, que 
nclhcriram ao movimento. 

No Cenrú, o cmissario, o jovcn semi­
Lltlrista José 1\'la•·tiniano de Alencar, foi 
preso no CL':~to; ainda mais infeliz foi o emis­
sario [>adro Roma (.José Ignacio de Abreu 
Lima), que ao desembarcar foi preso na 
13nhia, julgado por uma contmissi'ío militar e 
fuzilado HO Campo ela Polvora ('1817), com 
monstruoso excesso de auctoriclacle do go­
vernador, Conrle dos Arcos, que almejava 
com o criminoso zelo recommenclar-se ao 
favo1' do rei. 

O Conde elos Arcos enviou ainda forças 
disciplinadas, por tetTa, sob o commnndo 
do marechal Leito Cogominho. Foram essas 
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tropas c· m sua 111arc.ha obte11do submissão, e 
avoluma11do-sc co111 vo luntarios até que, ele­
pois de a lgumas victor ias, chegaram ao Re­
cife. Jú estava a cidade bloqueiada pela es­
rr LWclru de 1\oclrigo Lobo, que exigiu dos 
revolucionarias .:1 entrega sem co ndições. 
Dois mil d'clles, com 'l'heotonio .Jorge, fug·i­
ram, o foi então nrvorarla pelos habitantes 
ela cidade a bandeira rea l. 

Os c. l1efcs roboldcs procuraram, disfar­
çados c Clll fuga, evitar o ('astigo. O padre 
.J oão lli i> c i 1·o su icidou-sc. Dos rcbcllaclos, 
Theol onio .101·g·c e oi lo dos seus compa­
nheiros su bi ram ao pntibulo. 

Dos chefes da l'ovo lu ção, Domingos ~ ! ar­

t in s, José Luiz ele ;\lendonçn, Padre ~ligue­

linho, foram ,, ,·cabuzados na Bahia pelo zc­
lote Conde dos ,\r ~;os . 
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})atas e factos 

A autonomia e o rein ado de D. João VI 

I, Í:OII!-'JlÍI'U- -A con:-;pi •·açiio p('La au tonomia uacional. Gou-

t.: :lo zag:1, Claudio ~bnoc l da Cos la c Aha-

minch·a •·cuga. Mallog..-o da tcn!ali\'a ( 1?89). 

Supplicio do Tir adenles. {1/92). 

2. Hcfugio de -O bloqueio COIIIineutal. Fuga de D. Jorro \'1 

n . . hti'io Yl j 1808). D. João apor la <i Bahia, onde se 

decla ram li \ t·cs os pol'tos do B1·asil; Vis­

conde de Cai,·l•. 

3. n.c , ·ohu;:io 

de 

1817 

O Bnt:'i il reino, J8i5. 

-A moua •·chia mal t·cccbida pelos pe•·nambu-

C<JI I O~. Hevol•• ç<"io dl' 18 17. 
A rcvol uç:1o organiza o go,·crno •·epublicano 

com o capil;io Thcotou io .lorge, o p e Joiio 

Hi bciro Pessoa c ou~•·os. 

\'ictoria das foq~as legaes de mat· (Hodrlgo 
Lobo) c (]e l C 1Ta (ma•·cchal Cogo mi. nho). 
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XVII 

A Independencia e o Imperio 

Summal'io. A partida de D. Jono Yl. Dou1 Pcdl'o, goY('J'­

nador do Brar:;il. Jo sé Bon ifac io. Jo s<' ClcnJcnLc - 0 f?iro. 

O Sete de Setembro (1822) . 

Em 1820, um a n·vo lução que rebentou 
11 0 Porto, c tn Portugal, c generalizou-se pelo 
pniz, proc latllOU a 11rcossidnde do gofier11o 

cottstitucional. Findava, assrnt, o rPglllre ll 

absolLito, c D. João VJ foi cottvidado prlas 
córtes que S<' reuniram em Lishon n regT<'S­

sar ao ve lho r eino . 
,\ s tropas por·Lug·uezns 110 Brasi l ad hNi­

rnm ao movim ento qu e se rea lizara 1m patria, 
c D. João \'1 , <lopois de algumas vaeillações, 
foi coag·ido n embarcat·, deixand o no Bras il 
D. Pedro, SüLt filho, a quem pt·ognostieou a 
scp:o mçfio eom as pa lnvms <JU C a Lradiç•ão 
lransmittiu: « P erf,·o, o Brasil bf'!' t'emenfe se 
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scpararâ de Portuga L; se assim for , põe a 
corôct sobre a tua cabc('a, antes que algwn 
aventureiro lance mao ri ' e !la. >) 

Depois da partida de D . .Joiio Yl , abriu­
se o pC'I· iodo das ag iLar:õc s poliLicns que 
deviam acabar 1m scpa i'fH;ào do Bra sil. De 
fae lo, as cortes portug ul'zas (assembl éa), co m 
uma mai oria el e 130 deputad os contra 70 , 
numero nunca co mple to, de brns ileiros, pro­
seguia m no se u pl a no de recoLoni::,açao do 
Brasil, e para essa obra de oppros,;ão con­
tnvnm ainda com as trOI)as auxiliares , fuu­
ccionarios e por tu g uczcs reside ntes na Ame­
ri ca ; s uspeita ndo, c niío sc 111 fttndnm onto , 
qu e o p rincipc D. Pedro favorecia as aspi­
rações libcraes do s bras ileiros, comcçn rGm 
a hostili za r a s ua po liLica, tliTnncnndo-lhc 
t odos os r ecursos c dcsmom lizanclo- lh e o 
p res tig io, faz e nd o depe nder todas as pro­
vín cias di1·ectnmcnte el e Lisboa, e t·cdu zin­
do-o assi m a s i nq)les capi liío-ni ÚI' do Hio de 
Jnne iro . 

E m Li sboa, deputados b ras il eiros (e ntre 
os qtnw;, se rl i;; Li ng·u ia m .\nloni o Carlos, Yil-
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]p]n Bnrhosü, Feijó, Arnujo Limn, \ ' erguoiro) 
fatignclos de cnfr·enlar o abuso, desmorali­

zados pela populaça, viram-se coagidos a 
cmigr·a r pn rn a l ngla lcrrn. As Córles clPcla­
ravam indepcnclent('s os go1•ernos provin­

ciaes, aholinm os tribunacs elo Hio .• e orde­
mw:un ao prineipe que rc·gressnssc :í Europa, 

para ''W.JW' e aprimorar a educaç,io. 
Com essas medi­

das, o Brasil, som go­
vor·no geral nem trihu­

nncs impol'lanlcs, guar­
dado por forçns porlu­
guc"'as, retrogrndava 
q uns i ú época elo des­
cobrimento. l'or toda a 
parlc, pois, se conspi-

JU::ll~ IIOJ'IiiFACIO 
rou; as mn('oruu·ias, as 

sociedades secretas o um pcriodico, o RePer­

liero, occLdla ou aberlaml'nte ousarnm pu­
grrar ao menos pela omancipnçiio ndrninis­
Lratlv:t do paiz. 

~loç·ões dos pari idos, das Carnarn;; o de· 
gol'l'l'nos provirrl'iacs (o entre essas n jurtla_ 
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pro1·isoria de S. Paulo, de cru<' fazia pal'le 
José Uonifacio) cheg·avmn ao príncipe, que , 
ainda prestand o apoio ao rei e ú co nstüui­
ção, por se ntim ent o cavalheiresco e leal, qu e 
lhe era proprio, heútava dar o gTande golpe. 

No Hi o, porém, era impossível co nter o 
trabalho jú r ea lizado com tão seguros ele­
mentos: Cn1a rcpresentaç:io assignncln pm· 
oito mil palriolas foi levada ao P'"inc ipe pelo 
Sc1Jadu da Camara c 

CO ill gramle arolllpa­
llhnmento de po1·o . 

. José Clemente 
Pe••eit·a, pol'"i ng uc•z 
sy mpa Lhieo ú.s JIOYn s 
aspirn~·ões e p•·es ,_ 
dcnle d 'aquclla cor­
poraç:"'io, f'oi c• nctu­

J'egado ele .entregar 
a mensagem ao prilt-
<.; ipo, de quen1 reco lhe u a resposta que 
transm ittiu ao povo qu e a espe rava : C< Como 
é para bem de todos e ('elicidade gera l da 
na{'cio. diga ao poPo que fico.>> 

J. Ribefr·o-1 [ ist. J3r·asil pt·imada 
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:\ res posta do princi1w el'a u111a dcs­
obccl ic n('ia f'orma I ús cc)rtc•s. 

Avile~, CO IIJIIIUIIdanlo da dir•isao au.n­

liadora, fc~ log·o cous tnr n. sua dc1niss:io; 
'ull os, porém, qu e e lla se verifiC'asse, os 
doi;; 111 i I ho mens d 'c·ssa d ivis i10, ;;ai ndo de· 
quarLcis (•li dc ja11e iro de IR22 i occ·upa1·nm o 
morro do CasLcllo, qu e rl o n1ina a ei Í.Ind e . 

. \ nmcnçn <'O I' I'cs po ndc•t·a nl os brasilei­
ros c·o n1 os lnili .. itiii O~, patriotas o trop<es 
l>ras il c in1 ,;, que, pega 1tdo 0 111 armas , reu tri­
rum-sc a postos 110 Cantpo de SanL' 1\1tlta. 
i\ co ltfla gmc.~ i\o ia tornar-se· i IIL' \' itave l ; mas 
.J o 1·g-e do Avile:.~, co 1npt·e ltc1tde nd o a l'c•spo n­
sa bilidacle do S i la irrl'llc•e l ida ousndia, o llf•­
<i?ce u e m fim ú i11linw~: üo do J11'inc ip c• e <'fl­

j)ÍLulou ( 13 do ja11eiro) c cor n seus bntalltõcs 
c1n bnreo u [lni'U a metl'o po lc•. 

Nesse dia 1n eS 111 0 da vil'Loria e iH'g<lva no 
Hio ;losé llonifacio , cuja fa111a na:-; f<cic•n­
cias o nas lc t1·a s ngora se a ugn1 e nta va l'OIII 
a a u1·eo la do patriotis mo , c foi feito Jlli ­
JIÍ st ro do re ino c do estrangeiros. 
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Subjugada no Hio a rfi,{stlo ou,n:Ziadora, 

quo era o apoio malerial dos t·ocolonizmlo­

res, póde-se clalut· de 1:2 de janeiro a violo­

ria da rcvolLtçiio emanei paclorn ; o os seus 

ltoroes foram .Jo,.;l', Clemenlt', os redaclores 

do Rever!Jero, (:onçalvm; Lodo, .Januario Bnt·­

bosa c o franeiscatto Fr. Satttpaio. 

D'nqni em diante contE'I,'H a acçilo con­

slmctorn do José llrmifneio. 

IJ:u·n :lllgat·iat· sympathins, o pritloipc 

viajo1 1 a :\li nas; ou Lra vi:tgcm f'pz a S. Paulo 

c com idct•Licos itlltnlos d0 pncilicaçiio, quo 

co t• soguiu t'f'nlir.ar . [coi juslnmf•t•le 11 1 sua 

volta l)at·a o 11 io, quando, reoC'bctHio despa­

chos de _Lisboa, a irrilaçCto chc•gou no nuge, 

e enli\o, nas margens do lpirnnga, o11dc es­

tava, alç:ou o grito t't•solttlo d1•: "lnrlepen­
rlei1cia ou, Jforte! '' (7 ck selclll hm de 'L822 ). 



11fi 

XVIII 

O primeiro Imperador 

Summa1·io. A s n1Hui :.;!S;1o . . \ (''-llll:l!li ':l d<' Codn·anl'. Poli­
li ca ini CI'ÍOI'. O Si'\<' dr Ahl'i l. 

~luilos fora111 os aconlceilllcnlos 'luc <' n­
ciH'I':llll d r vida <' a,g ilnçi'\o o rei nado d e 

D. Pedro L Não só a g·uerra da ind epc n­

de ncin preocc upava lodo o paiz, onde ainda 
o [H'('Stigi o dos porl11g·uczP>', q U<' n;io lla­

v iam ndopludo a IIOI' H 01'<k111 de <'ousas, ent 
gTnndc o apoiado na fo1·~·a, 111as ainda havia 

qu e combater nfi r e bc lliücs c a aparchia 
oriu11da da divers iclad<· ou elo cqui.voco d e 
opiniões. /JouY<' que orga11izn1· uma rsqua­
dra, c, a CO ill' il<' de .José l3on ifac io , vcn1 do 
Chile lo rd Coc hrnn c co 111 alguns o fli c iaes, 

Tay lor , nrcll/'("l/ (' Ollll'OS. 
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Afinal houve inLeira s ub111issiío por Lodu 

n fHII'te onde dev<' ria l utY<' l-n. L" m trecho, 
porém , elo nosso tcrrilor·io, H l'ror>incia Cis­
platina , C'O tll o au:-; ili o dos governos de Buo-

n. I'EDIW I 

nos Aires ! fU C a hi fonwntuvam as r evoJLas , 
p ela mediação da lng· laLerra co nseguiu li ­
bcrlnr-sc do dominio intperial , co ns:Lilu·ind o­

sc· c n1 r·cpuhli ca intlc•jl('tHientc, n l ~nncln Ori­

E' IIlal do l-ruguay. 
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A Constituinte, asscrubl,;n convocada 

ainda a nlC's da irrdPpe ncl e ucia , torn:írn-se 

anarchiea, c tdtivn va o ud io nnlivis la ·ou d 'c ll c 

fn,ia a rrna do oppo .~i<;fio; foi por isso dis­

solvida pela forç·n. 

O pr·o pr·io g<wcrno c labo r·ou a Corrsli­

tui ç·tío do rroYo irrrpcr io , qrr c· foi jurada e 
ncc; lnmadn por lodo o I'"' "· 

Ao ca bo de K 
arrnos de governo, 

elrrio d e di lli c ulda­

dc s, lutas e rrbcl­

li ücs, o l mpc rador 

se ac hava irrrpo pu­

lar'. Um minir;Lc r' io 

d e favorito s c·m 
[8:) 1 nllrciou-o da 

os lirna dos palrio­

tn ~ o lib c ra cs. 

Ur·nrrde ajunLn­

rne rrto se f'o rmou rr o Campo d e SanL'. \rrrr n, 

d o povilcu qu o algurrs dema gogos exci ltwnrn 
ú r evo lu \;iío . 
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Nilo quere ndo impopulariza r -se ainda 
mais, o Impe rador deixo u de aproveitar n 
indec isão das tropas para as dominnr e á 
frente d'e llas dissolver n nrruaça, c co nser­
vo u- se in aclivo. 

tJ 111 a dcputaçi'í o popular veio falar-lhe 
e m S. Chrisloviio, ped indo n restitui çfio do 
a nti go mini sterio. «Tudo fi:lrei, disso D. Pc­
d ru, tudo fiuú parn 
o poPa; nada, poré1n, 

pelo pnPo. '' 

Ao receber a re­
sposta, o povo decla­
rou-se c rn revoluç:ilo 
e a e lln ad hcriram 
com extra n hnvel ar­
d~r os tres i r mãos 
Lim a c Siln1, gone­ JOSij llONlFACIO 

raes el o muita popularidade, e f [U C dovinm 
n fortun a ao lmperaclo1'. 

Fo i nwn<lado on l.ilo o major Miguel ~rias 
.nos paços do S. Christoviío, ú moia noite, 
para busoa1' a decisão imperial. 
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Com indifl'e rença recebeu o lmpcmtlOI' 

a noticia da infidelidade ele suas tropas: 
<<Nilo quero, disse, q uc ninguem se sacri­
fique por minha causa>>. 

Duns horns depois, c se111 ouvir os seus 
mi11istros, csm·evc u o acto ele abdicaçilo: 
"Usando do direito que a Constillúçüo me 
conf"ere, declaro que hei muito Polullfaria­
mente aút!icatlo n(~ pessoa do meu muito 
amado e pre~ado filho, o senhor Dom Pedro 
de Alcantara. 13ouviHta, 7 ele Abril de IR:3J ». 

Escolheu .José 13onifacio para Lulor !lo 
imperador infante , c ao romper do dia eni­

IJHrcou com a fnmilia, cxceplo OR pnnc1pes, 
na núu i nglcza ll "arspite. 
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XIX 

A Regencia 

S uiHIIl.ill'iO . . \s regl·ncia~. A l'Cg(•ncia pr·ovh;orin . .. \.. regcn­

ria lrlna pcrnrancniC'. H('g<'n('i:t un;l. [)i()go j_ F('ijó. A 

r~.taioridadc. 

C.om n abd icn<,·<to do intpcl'adot·, congido 
pela indis('iplina t11ililar , clcscncadeiuu-se a 
a nat'eh ia por quasi todos os ponlos do pair.. 
Os P'\rlidos exaltados, que o frC' io da aucLo­
ridnde a custo co ntinha, amenr.avn m s ubv<' r­
Lcr a nova naciottalidadc, quando, pot' fe li z 
in sp iraçiío, ~;cnaclo rcs <' deputados se reu­
niram e esco lheram uma J~ege n cia interina. 

Colll g rand e trabalho ini ciou o goYCI'tlO 
a pacifi ca ~·:Jo na Bahia, o nde, sob prelcxtos 
do n ttti gas desforras, os nalivi stas exer ciam 
v inga nça sobre os pol'lug·uczet;; egmtlmcnl.e 
<l[j'lll em Pern ambuco c em ~[inas . 
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Qrrnr rdo eiPila t'Cg' lli :u·m e nle JH' Ia s duas 
ca 11rar·ns a Regencia Permanente Trina (13riga­
doiro 11. Lirna c Silv:r, Cos ln Car·va lh o c 13rau­
lio Mu11 i, ), co nlinu aJ'fiiii ' CO in nltlior vig·or os 
tuu1rdlos militm·cs 11 0 lli o, que o 1ninis tro 
dn ju s tiça, Diogo .\nto ni o Fcijú , t'('l'c lnnd o 
grande ca pacid ad t· politica e ene rg ia, con­
seguiu rcpr·i111ir, di sso lve 11do os corpos de 
linh a n1noLi 1wdos, <'r<';rlldo a (;uarda iVacio­
n af P co nt es ta s ubrn PllC'rlllo 11111 <'01·po de ar­
tilh cr ia s ubi PI':H io no J{io iU):31 j. 

\ns provilll'i:ts a silua çüo cr·a ai11da 
mais so mbrin , c longns e durad o11r·a s l'c vo!­
in s as c ldll cla rnln ; 110 l'nrú, m; lropns amo­
tillaclns dcpunltalll os <·o nlrnalldanl<'S, a pri­
s l olHl.\":1 111 0 11 :1 ssnss i11 l1\'tHn os gov(•r Jt ndorcs, 

colll o aux ilio l':L<· .. ioso de desorde iros, c sú 
ao cnho de quàlro a nnos pode o brigndeiro 
Sonr·<·;; ,\ndréa, ~,0 1 1 1 .1.000 ltomer1s, apoiado 
e m l'o r<:as 11nvnes, rc•slabP iecc r a o rd C' m ; mo­
tin s c d<·sonlciiS pl'rlur'bnrrun a Lranqui lli­
dad e publil'a no .\laranlt:1 o, Cear:'!, l'c rnam­
hu co c 13ahi a . 

N unca o 13ru s il ul1·avossou JlOI'i odo Lüo 
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dilficil c ca lnrniloso, o se o cornçflo elo p:1 iz , 

S. Paulo, ~ finas r H.io, niio lho d ésse o nu­

lriolltc alimento da paz, co mo na g uonn da 
inclependl'ncia, é ('(• ri o que naufragar ia. 

Ü~ po lili cos do JllOlllCIIIO I'C fl edialll a 

lll <'sma in :; lahilida1lo :;oc inl. llaYia os B.ml­
/(u/os, qu(' mai s prox in10s estava m el os se­

di ciosos ; os ilfodera.dos, quo SIISl enlnvnm n 

regcnc ia ; e os Nestruuyu/ores 1 Caramunís ) 
qne <IIIC<'im·anl r oconsl iluir o pa ssad o, c que 

era de cl' l'lo o pari ido dos IIO III (' IIS rn nis <'II IL­

II CJlles da épuon (.Jos<' Bonil"acio , Cnit'l·l, l 'a­

ranaguú ) c11jo jli'C'slig·io, e1 1l r·elanto, a rcvo­

ln(:üo h:l\' ia tiPmolido em p~'<weilo dos ho­

IIICIIS 110\'0S. 

Os jll'occssos da rcvolutüo, ül ll g eral, 

11:10 rompo rla ll(l o a prudenc ia dos hOIII<'IlS 

f'xperil nCII iêidos, es ponla non rn ('nle caem nas 

111 ilos dos honwns 11 0\'0S, s0 111 li gar,i\o co 1n o 

passado. 11; n Ulll I'Pg imen novo lanto mal 

fazem os l'('acc ionnJ' io;; como os oxn l.t ados. 

Pro<lollliiiOII nfinnl o pnl'iid o modol'ndo. 

A oxprcsH1to d 'essa politicn enco lltrn-sc IJO 
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A cto adrliciona l, qu e sati sfez ao c·spiri to lo­
ca l pela creaçiío das asscmh léas provinciacs 
e aboliu o Co nselho do Estado o reforçou 
a auctoridncle do Cevemo ce ntral, o reduz iu 
os Hogentos n um só. 

PAOitl: OJOGO ANTONIO I'F.JJÓ 

A ele ição de 1830 
CJ ltregou a nova Rc•­
gencia ao homc•m de 
maior energ ia do 
tcn1p o, o senador 
Di o ~oro r\ni onio 
l'eijó. 

e a 
lar 

estadista, euja popularidade 
sofl'rc r. 

A guerra civil 
luta pa ri C~men­

nbsorveram o 
n;to deixou do 

Na luta parlamentar e politicu, o facto 
de maior amplitude foi a creaçno do partido 
conservador, formado pela nl li nnçn elos res­
tauradores reaccionarios com os liberacs 
moderados, o qu o foi obra de Bernardo de 
Vasco nce llos c Arauj o Lima ( ~larquez elo 
Olinda). O novo partido trimnpho11 nas olei-
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ções de 1836, e Feijó, dcmitlindo-sc, c lwmoLL 
ao gover no o chefe ela opposição, At·aujo 
Lima. 

Desde e ntã o regularizam-se as dLLas cor­
reli Les políticas, conserPadorct c liberal. 

Em •!8!,0 , o partido libera l pediu a de­
claração da maioridade do imperador. O go­
vei'IIO da 1·cgencia ainda era basLante fo1·Le 
pam resistir a c;,sa violaçüo consLilucio nal. 
D. Pedro t inha ape nas quinze a nnos de ida­
de, mas demOIISÜ'ava mndu1·eza de animo c 
qualidades excepcio nn cs, c r1ucria de facLo 
assumir as rcdcas do governo. Apr·ovcitando 
essas dispqsiçõcs, os libcrnes conseguirant 
fazer passm- 11 as duns Camaras reunidas a dc­
clnrn~·i\o da maioridade (2:3 ele julho ele IHt,O ). 

\'inda ela rcvoluç:'lO de 7 de Abril, n:'io 
qLLiz n Hcgencia ampliai-a formando a l'epu­
blica, nem tiio pouco dirninuil-a proclaman­
do a roslauraç:'io. 

A sun grande obrn, pois, foi a Hcfonna 
ConsLiLucional , que S[!lvou o impe1·io c n uni­
dade dn gTnndc palria. 
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/Jalos (' faclv.'> 

O p r i m e i ro r e i nado e a regencia 

L A lnd c p c n - -Parli<ln de D .. loé1o Yl e I'C'I-\'CIIei:1 d«' ll . Pcch·o 

d e n c iã !1811 ). Hc;l('\:<10 t'Oil l t•a n~ tc n l ali,a:;. de rc­

culouizaç;lo r aq;fio dos r):wtidf)s c dn im­

pn'm=a ( O Ht'\'('rhl'l'O J. Jo.~é Clemente <' Jus ti 
!Joui{afiu ll':lhalham pela iud<-'j)Cndcnei;l, 

cruc C ;dinal [l '' ot·Ja,uad;L (í de ,:;('t{·nd)l'o de 

IS21) l'O I II o l mpf'J·io. 

2. O p r• iruc ia·o -A CispiLttina. 

hHIICI',I.tlor· Hc\·olu~ão de ; dt• ahl'il u:lo q tu•r·l'ndu I'Ptl<· •·, 

o l lllj){'t>:Hiur· ahdil'<t ( l RJI ). 

D. PNil·o I •·cinou de IR:l2 " IItH. 

3. A ltcge n.-.ia - Depois da t'C'J.\'tnciú inlt't'illa , a reg('rH·ia per­
mrrnenlr> lt·ÍIIfl (L . c Sil,·a, Co . .,l:l Car·vodho, 

Bnttdiu .)l uuiz.) , )J ini!-õii'O d;~ .l u ~ l i4,'a, !J i o;:fJ 

J.'újâ. 

Hc\'ol!as rra t·ór·!t' t.: na.""S pr · o,·inl'ia~. 

O A elo add;l.imwl { IX:Vt f. 

JJcit,.:;lo dt· !8;J,j: Cll'ilo J'('gl'll1<' , !Jiogo 1-'r•l}'rí. 

Fuud:-.,:;lo do pa t·l ido cOIISl'l'!'ffdor JIH:Hi). 

Vt' l iiJc r ·ap~ oiJt~ m a d('t'\a•·:u;tro da maiori­

dade ( H~ '. O i . 
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XX 

Tempos do segundo Imperador 

Su1nrnado. Faclos gc l'a r.o:. P1·ogrcs:;o r lihcrLla:J cs . ,\ abo­

li ção ci7t esc raYid~i o. 

O governo do 
segundo [mpenHior , 
D. P(l dro Il,abrnngo 
o Ja,·go perioclo de 
cincoo11La anuos, do 
181,0 n '1880, iodos 
consagrados ao el es­
envolvimento dns 
liberdades e da paz. 
Fornrn rl0/1(• a paz i­

guadas as r ebe /1 iõ rc•s 
que vinham elo pe­

n. PEI>IIO 11 

r[oclo fll1terior, com o largo esp[áto de bran­
dura e tolorancia elo bnrüo e depois duque 
de Caxias, o general mais glorioso elo im-
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poria. 1\ealizaram-so os grandes progressos 
proprios da civilização contemporanen: o es­
tabelecimento das estradas de ferro, da na­
vegação a vapor, das linhas teleg-raphicas 
c o povoamento pela cmigTnção de colonos 
europeus. 

Ao lado d'ess<' incremento maLCl'iul llo­
resceram as instituições políticas co~1 o bri­
lho elas liberdades publicas c privadas. l\'ova 
vida intellcctual, a liberdade da opiniüo, das 
nssembléns e da imprensa grangenram-nos 
a reputação que bem merecemos de povo 
culto. 

Das grandes · •·cfol'mas do segundo im­
pcrio, a JJulÍs importante f'oi a da abolição 

da escravidão, medida desdC' longo tPmpo de­
sejada e con1 grande saceiJicio mas lambem 
com incxcodivol g·lorta, realizada pela lei de 
18 r/e maio rle 1888. Foi feita, póde-se dizer, 
som precipitaçfio. Desde 1850 havia sido abo­
lido o trafico de africanos peJa acção de Guse­
JJio de Queiroz, en1fio ministro da justiça; lo­

grou-se, emnm, estancar a fonte da csernva­
tura; mas convinha ainda limitar ou impedir 
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o desenvolvimento da prole escrava. Em 28 
de setembro de 187'l foi votada a lei que de­
clar ava livres os filhos nascitllros das mu­

lheres escravas . Os parti culares e o propri o 
estad o libertaram milhares de escr avos, até 
q uc CHI fim se impoz a I ei aurea . 

J. R ibc it·o-Hisl. Bt·asil pl'i ma1·ia 
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XXI 

Guerra do Paraguay 

(1864- 1870) 

S uuun.ario. A questão do Untguay. lm·asõo de ~lato Ül'os­
so. A triplice alliança. A rampanha do Paraguay. A mo ele 
de Solano LopCz. 

As g uc i'ras intornaci onacs que tivemos 
foram com os Estados ao s ul do Brasil. 

Por niio ser em satisfeitns justas recln­
mações brasile iras junto no govern o de Mon­
teviclr>o, então do partido blanco, o Brasil 
declai'Ou guerra e invadiu a republica do 
Um g uay, de alliança c co nced o co m o par­
t ido colorado. 

A ag·g rcssão foi inesperada, quando a in­
da se ultima vam as negociações diploma­
ticas. O Brasi l transpoz a fro nteira e n:io foi 
inquietado; o a lmirante Tam andar é ntaca o 
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vaso de guerra uni co da Hcpubl i c a, o Villa 
deL SaLto. 

O nosso exercito uniu-se a um caudilho 
uruguayo, inhabil , o libertador Flores. 

11UQUE DF. C A X IAS 

~lena Barrt'lo c· o gcne,·al Flores inva­
diram Paysand!Í (1865) c em seguida mar­
charmn contra Moulcvidéo, (1ue, sitiada por 
terra c hloq ueiacla por mar pela esq uaclra 
do almiranlc 'l'amamlaró, leve que capitular 



132 G uc1Ta do Paraguay 

(28 elo fevereiro ele 1865). Dois mezes apenas 
durara a guerra; o general Flores, chefe dos 
colorados e amigo do Brasil, foi feito presi­
dente ela Republica. 

Com essa humil hadot'a intervenção, hou­
ve urn estado do Prata, o Paraguay, quo, 
sentindo-se ameaçado, se declarou contra o 
Brasil. Não se havia descuidado a pequena 
rcpublíca ele preparar-se para a g-uerra crue 
antcYia certa; o Pnrnguay desde longos an­
llOR vivia sob o reg·imen absoluto, mau grn­
do a exterioridade ele algumas fórmulas re­
publicanas, e os seus habitantes, coagidos 
sob ferrea disciplina, obedeciam cegamente 
aos seus dictadores. 

Com a g·uenn ao Brasil, o dictador Fran­
cisco Solano Lopez, que não tinha maiores 
defeitos que os seus cong·encres vizinhos, 
tornou-se (le facto o tyrnno execravel que a 
lenda no llrasil perpetuou. 

Lopez, sem deciRraçiio de guerra, depois 
ele aprisionar um vapor brasileiro, o Marquez 
de Olinda, que levava a horclo o Coronel Fre­
derico Carneiro de Campos, deputado e pre-
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sidcnte de Mato Grosso, invud.iu o Br·asil pela 
provincia ele Mato Grosso; indcfcza, a provin­
cia rendeu-se a JO.OOO paraguayos, não sem 
gloriosa luta, e os proprios Yeneedores não 
se nnimaram a tomar a capital, Cuiab{t, fi­
cando todavia em poder d'olles toda a reg·iüo 
elo sul (dezembro ele '1861,) , 

O exercito de Lopcz era de 80.000 ho­
tlleJJs, senão bem 
eqLLipndos, ao menos 
reunidos sob rigicla 
disc ipl_ina . D'esscs, 
30.000 invadiram a 

Hepublica Argentina 
sob O COLllllHI IIdO do 
genE'ral 1'\obles e oc­
cupnratu Corr icnles . 
Essa violaçüo de paiz 
neulro atirou a Ar- AL~IIRA:"iTll TA~lA!'iO.\Uii 

gcntinn aos braços do 13rnsiL A diploma­
cia bmsileira habiltnenlc nprovoilou n si­
tuação, fazendo assigna r ent 13ucnos-Aires o 
tratado da Tríplice alliança (I do maio do 'i8(itl) 
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c nLre a ,\rgc nLina, Urugm1y c 13rasil, allia­
clos éo ntra o Paragu<"~y . 

Procuraram log·o os p<1rn g uayos destruir 
a Psqu:tdr:t brasileira que esLacion ava na 
boca do Riachuelo, e oi lo vapor(•s, desce ndo o 
ri o a toda a força, rebocando chatas, lnnça­
rn m-se pelo meio dn csqundt·a; travou-se 
c nlüo a bala lha navaJ em qu0 lhrroso ( Harão 
do Amazottas) ganh ou immor rcdoura fama, 
il de junho de 'l 86i'i. 

Quando as Lropas pamg uayas, sob o 
co mmand o de Est.igarribin, invadiram o Hio 
Gra n c1 c, ]) . Pedro li , cot·r endo no theatro da 
g uerra , assistiu á rend ição do inimigo em 
Uruguayana ( 18 de scLembro). 

Em abr il de l 8G(i ainda não hav iamos 
tomado a oJrcns iva; os cx!'rc itos alliados 
oram de 33.000 brasi leiros elo co mmando de 
Osorio, 2 .000 uru g uayo s do general Flores e 
'l l.OOO argentinos de l\litre, a quem cabia o 
co mmando e m chcf('. Acamparam em Cor­
rientes, na marge 111 escrue rda do Pa ran á, 
o nde estacionava n esquadra brasileira; em 
frente (Passo ela PaLr ia), na marge m direita, 
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ac::unpuva Lopez com forças ainda maiores e 
proleg·iclo pelos alagadiços e por trincheiras. 

Com mil di!Ticuldadcs poderaut os bra­
sileiros atravesf;ar- o rio, protegidos pela es­
quadra; os couraçados e canhoneiras obri­
garam Lopez a recuar o seu acampamento 
para a lélll das li n hns fortificadas cn trc !lu­
maylú c Curupaity. 

Uma vez passado o no e com a victoria 
de Estero Bellaco, os alliados, avançando a 
marcha, acamparam perto de Tuyuty, em 
frente ús trincheiras de Sauce e H.ojas (2!• 

de maio). 

Alli em verdade flutuam immobilizados, 
porque, com a falta de animaes, mortos á 
fome, a caval laria estava a pé; ainda conse­
guiram bater as tropas paraguayas que vie­
ram atacai-os, sob as ordens ele Rcsquin, 
Bat-rios e Dias. 

O terreno encharcado, inhospito e pes­
tilcncial augmenlou a desordem e a molestia 
nas fileiras. Os proprios g·enen1es entraram 
a discordar após a lguns insuccessos; Flores 
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pensa\' ::t em rctroced<'f, Osorio adoeceu c 
dcmitLiu-se do commando. 

(;EXUIAL OZOIIIO 

Aqui experi­
mentatam os allia­

dos alguns desas­
tres, nlé que, com 
a vinda do 2° corpo 
brasileiro (elo Con­
de de Porto ,\legre) 
e de combinação 
com a esquadra de 
Tamanclaré , Loma-

ram o forte ele Curuzú, onde tivemos enormes 
perdas de g·enLe e LLI11 encounu;ado, o Rio tle 
Janeiro , destruido por um to•'pedo , e lam­
be m onde a heroiea guarnição ptwaguaya · 
preferiu sucCUinb ir a render-se. 

Cunt::.IÍ ern apenas a obra nvançacla de 
Cztrupaity . 

Depois da tomada de Curuzú, sutg•ram 
diverg·encias c discussões; comtuclo, o ge­
neral ~litre ordenou o assalto de Curupaity, 

que foi uma de rrota (21 de setembro do 1866). 
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Este desastre produúu gmnde consler­

nnçiio; coLre os olflciaes aggTavou as an tigas 
dis;;idcncias. Flores c 'l'nmandaré, in compn­
tibilizados, rctirnra•n-so; o só o heroismo 
da na~·ão Jevanl:llldo novas l<•giõrs, dando 
novo commm1clo á <•squaclra com Jnhaunw e 
appollanclo para a g loria do anlig·o pacifi­
cador, Caxias, pdcle de novo C' rgu<• •· o es­
pirilo de disciplina P conduz ir as nossas 
ar1nas ú victoriu. 

D'aqui em diante, o Brasi l quasi que 
cxe!usiYamente supporta a responsabilidade 
da guerra : os co• •t inp;Pntes nrg:C11tinos cha­
mados em parte c a todo o momento para 
su ll'ocar as rebelliõcs da republica, vão suc­
~e,;siYamente sendo reduzidos. 

Depois do desastre elo Curupaity, quo 
pt~oduziu oxtra nha e profunda impressão nos 
povos a lliaclos, o marechal Caxias, ' com o 
co n•nw nclo elas forças brasileiras, ng·ora avo­
lullladas ele vo lun tnrios e patriotas, abre 
uma série de viclorias diffi cilmcnlc ga nh as, 
e condu l-ns ás proximidades de llumaytá. A 

occupnçiio de Tayi, aci ma ele llumnytú, pelos 
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alliados, cortava a communicação dos para­
guayos com o interior e capital, aos quaes 
não era menos incommoda a occupação' de 
Tuyuty, que Caxias tornara a base das ope­
rações. 

Travou-se então a segunda batalha ele 
Tuyuty (3 ele novembro ele '1867), onde , de­
pois de derrotarem o contingente argentino, 
os paraguayos (superiores em numero ) ti­
veram que debandar ante o assalto elas for­
ças brasileiras, deixando ern campo o terço 
do seu eiTect.ivo. 

Na maelntgada de '19 do~ fevereiro de 
'!868, o. esquadra brasileira, sob o commatl­
do do glorioso almirante Jnhauma, forçou a 
passagem da i nexpugnavel Humaytá, sob ter­
rível bombardeio. Esse feito naval, por as­
sim dizer, decidia elos destinos da guerra. 
Desde esse momento Lopez abandonou a 
fortaleza que olle julgava invencível e foi 
atr:wez do Chaco org·nnizar novas !in h as de 
fortificações em Tebicuary; nesse caminho 
acompanharam-n'o mais tarde as tropas, 
C[Ue, sitiadas e nfto podendo mais resistir, 
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evacuar a m llum uy tú, om dobaiidada , cuj os 
des troços fo rnm obr[gurl os a render-se (La­
gôà lbe rú). 

Caxias e ntão abriu ca minh o atravez do 

Chaco, protegido p e la es qu a dr a que o 

acom panh ava pelo r io nci111 a . São ga nhas 
as v icLori ns dn po nto de Itororó, lom nd a e 
rP to mada v:w ias vezes, e n v icto ri n ele Avahy 
I l -i d e dezem br o ) sohrc ns for ças de Cabal­
le i'O , em cn m po raso ; e Lomas Valentinas, 

ond e os p arag·unyos vim m Lopez pe la pri­
nl c ira vpz no meio d 'e ll es, procur ando ta l­
vez, co lll a mor to, J10 IIJ1H r-sc o es pPctacu lo 
da ru imt d n pntri a. 

Durou (i di as (d e 2 1 a 1.7 de doze mb w ) 
o ntnqu<' ás li11has de Lo ma s \'n lenl inas, qu e 
a fi un l eaínun e m nosso poder. Custou-11 0S 
a v icLor ia o Ler mos metade de nossns fo•·çns 
fóra do combate, mas foi a niq uilaclo o ex­
e rcito p a raguayo. 

Lopcz ncho u n sa lvação na fuga . 
Cax ias, proseguin clo, tomo u An g ustura 

e log·o dep o is e ntrou em Assumpção, qu e, df' ­
scrta c ab a ndon ada, não oiTc recou r cs istc n-
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cw uo exe rcito triumphador ('l el o pncrro 

de 1869). 
Caxias dedu­

rou que a g·uerTa 
ahi havia tcnni­
nado c, como es­
tava cloc ntc,vo i­
Lou para o Rio. 
Volta va, ao llH' S­

mo tempo, lnhau­
rna que, do e nte, 

ao clrcª·n r no H i o, 
expir·ou. 

~81f\Va lürU1Í- AL,\IIUA"XT.E. 'IIAII IIO SO 

nada co m cfl'e ito a g uC'rra e a capacidade de 
lula regular do inimig·o. 

Lopcz, poré m, preferiu sucrifi car toda a 
11aç·ão nnlcs qu e subme lte r·-sc. Retirando-se 
para a cordilheira de Ascurra, Lopez reuni'' 
antigos <"lerne11tos esparsos e oulros novos, 
qerca de 16.000 hom ens com HO cnnhões, e 
formou um novo exerci Lo. E n Li\ o tom{u·n o 
co mrnando rios nlliaclos o Conde d'Eu, es­
poso dn prin ccza imperial D. Isabe l. Agora 
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renascia a luta , menos brilhante, port~m 

cheia elo di!Tioulclacles, pois o thratro da 
g-um' t'a ora o illlct·iot' o o scrtrw virg-em do 
l'arag-uay. Os a li ia elos tomar:nn Pirebebuy 
( 12 de agosto), a nova capital do Lopez, ba­
teram Caballero com o gro:-;su das forças 
inimig·as em Campo Grande ('16 do agosto. ) 
EsLava arruinada a resistotloia paraguaya que 
ape nas se Jimitúra agora a pequenas sort i­
das com os fragmentos do exercito vencido. 

Começou uma guoiTilha feroz de surpro­
zas o emboscadas ú caça elo misc!'O dictador. 
Barbaro epilogo que não cleixava ele em pan­
nar o brilho das nossas g-randes viotorias . 

Expedições pa1·eiaos foram Janç.ndas á 
cata do tyrano fug-itivo. Uma d 'ellas, a do 
General Citmara, surprehondou Lopez em 
Cerro Corú, ús margens do Aquidaban, quasi 
na fmnteira de Mato Grosso. Lopoz tinha 
apenas uns poucos de camaradas fieis que o 
acompan!tayam; não q uiz entrega t·-so e foi 
morto por um dos nossos soldados ('1 de 
março de 1870), 
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XXII 

A abolição da escravidão.- Republica 

Suuunar1o .. \ pt·odarrra ção da Hcpublica. Dcoclol'O r os seus 
SlH.'C('SSOJ'CS. 

A guerra do l' ::u ·aguay termitH'tra em 
1870. A cl la seguiu-se cnlro nós grande ex­
pallsão da riqueza publica c avivou-se o sen­

llEN.JAMI~' CON"STAJXT 

l i 111 e nlo democmtico 
dns in st itui ções. Come­
s'm·a agora a grnnde re­
fol"lna soc ial. Em 1871 
(28 elo se tembro) liber­
ta v a-se o ventre escra­
vo o crcuva-se um fun­
do de e man c ipação 
pu •·a os captivos que 
ainda so l!"riam os hor-

rores da oscrav id:,o. D'nhi em diante a pro­
paganda peln nholiçilo immeclialn vac ga-
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nlwncl o llLtmerosos pmselylos ntC. qu<" n tn­
sl ilui çuo se r vil di'snppnt'CC<", confo rme jú v t­
nt os anleriorrncnto. 

i\a realidade os cos tum es <" o se nlinwn­

to do po1'0 P dos parliclos e ram tiío pro­
fundamcnle de mocra li cos que n monnrcl1in 

a penas v iYia da itt er<: iu ou do p restigio pcs­
son l do imperad or . 

Em um mo nw nlo, na madrugada de 1;; 
d o novembro do 188\1, unta r eacção miliLar 
cu ns ub sLa nci ou Lodn s a,; aspirações dispcr­
o;as, e v ictu ri osa me nle e so nt lu la ou r·es is­
trnria to mo u o c:Lrnclc r c[p uma revolução c 
prucl:unou a Hepu/Jlica. For:~m os priticipncs 
c hnfc•s do tn uv int C' ItLo Deodot'o da Fonseca e 
Bctljamin Constanl. 

A llopubli ca satisfez a l ibe rd adcs mats 
vastas , dando auLotlomÍa (ts provin cias que 
se LortlnranL Estados c crc•:111du a cgrcja 
li vre. 

O ge nera l da revo lução, o i\lnrechal Deo­
doro da Fonseca, l'oi acelamado c hefe do Go­
vc m o Provisorio. Em 2 't ele fevere iro de 189 '1, 
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. a ConsLilui nt.c consagrava por umn nova lei 
fu!l(lamenLnl a fórma do governo, Republiea 
Federativa, p r o­
olarrincla pelos re­
voh wiona r'ios . 

De 188\l até 
hoje ( I 907) foram 
presidentes da H.e­
publioa Federal 
dos Estados Uni­
dos do Bmsi l o 
marecha l Doo -
cloro da Fonseca 

~IARP.C IIA.I. DF.ODOI\0 DA FON"SE ; A 

( -1889- '189 1), o vice-pr'es iclente mnr·echal Flo­
r i aliO Peixoto ( t89 1-l89r, ), o primeiro pre­
siclcnLc civil Dr. Pruden te ele Moraes ('189!o ­
'1898), o Dr. Cnmpos Sall os ('1898-1902 ), Ho­
clr·igues Alves (1902-1.90G ) o All'onso Penna 
('1906-·1909), quo, tendo falle cido, fo i substi­
Luido pelo vice-presidente Dr . Nil o Peçanha. 
Os do is pr ime iros foram ele itos pela assem­
b lén constituinte. 

Nas duas primeiras presiclencias houve 
dos i ntc lli genci:rs, que se tornaram gr·avcs, 

J. Ribeit•o-llist.-Bt·asil primada 10 
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attento o caractet· militar do governo. Com 
o governo civil de Prudente de Moraes rea­
lizou-se a pacificação. Com o de Campos Sal­
los rehabilitou-se o nosso credito, abalado 
pelas lutas anteriores. Rodrig ues Alvos rea­
lizou o sa neam ento e a transformação do 
H.io de Ja neiro. AITonso Penna começou o 
seu pr·ogrammn do povoamento pela imrni­
gração, a viação elo paiz, desenvolvendo as 
estradas de feiTO entre os Estados e a dif~ 

fu são do ensino popular. 
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Re p1·essão do Ll·afico (1850). Emancipação dos 

11a scitw·os ( l87 l ). Aboliçfi o da csct·a vidão 

(1 888). 
2 . A GuC I'I':t. - f n tcn·c u {·~io do Urug uay e m fnxor de Flores. 
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Riaclwelo, Uru gnaya.na, E stero 11ellfl co. Cn ­

l'li:.IÍ. , Curupai~r, Tttyu ~r. lfu mo,rtd, l lororó, 
A 1·ahy, .':.ornas Và lcntinas, As~nmpçâo, Pi­

re!Jehuy, Cll mpo GJ·OJJdc, Aqu ida bon . 

Flo,•cs, Mit r·c, Osorio, Po rto Alegre. Cax i ns 

c Conde d'Eu. 

3. A Rep u - - Dcscn,·old wcnto das idêns dcmocraticas (a abo. 
hlica. li ção, o pa rtido c imp ren !;n. r epubli cana). 

Re\'ohu; à o tlc 15 d e No, ·e mh•·o (1889). Os 
p res identes da Republi ca : l\Ial'echa l Dcodo­

J"O, Mal·cchal Flori ano , D r. P l·ud cm lc de 

Mo rncs, Dr·. Campos Sall cs, Dr·. Rod1·igues 

Ah·cs, Dr. Affonso Penna e Dr. N ilo Pcçan ha. 
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1501- A JWimcir·a e-xpedição de cxplor·açào da terra desco-
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1710 - GuC'ITa dos 1\lláscates (Per nambuco). ltwasào do Rio 

por Du Cle•·c. 
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1711 - Saque do Hi o pol" Du Guay Tl"ouin. 
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1871 - Lei de 28 d e se tembro (V. do 1\io Bran co). 
1888- 13 d e maio. A abolição. 
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1889-Proclamação da Hepublica (15 de novembro). 

1890-Congresso constitu inte. 
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1891-Constituição t·cpublicana {2l.t de fcvc •·eiro) . Eleição do 
general Deodoro da Fonseca. DissoluçtlO do Con­

gresso (golpe de estado, 3 de novembro); revolta da 
armada e renuncia do i\Iarechal Deodoro (23 de 

novembro ). Governo do vicc-presidenlc Floriano 
Peixoto. 

1892-Actos de 11 ele abril (deportações de gencraes). 
1893 - 6 de setembro. Hevolta da armada. 

1891• - Hendição dos revoltosos no Hio (13 de março). 

189ll - 15 de novembro. GovcJ·no do Dr. Prudente de Moraes, 
primeiro presidente civil (1894-1898). 

1898-15 ele novembt·o. Governo do presiden te Dr. Campos 
Salles . 

1902 - 15 de novembro. Governo do D1·. Rodt·igues Ah·es. 

1906-15 de novembro. Governo do Dr. Affonso Penna. 

1909-14 de junho. Governo do vice-presidente Dr. Nilo 
Peçanha. 
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